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iodo o lucro

1

ESTUIULA a reprodução _ As iPi-
toas, novilhas, potrancas, ovelhas etc f -
cam prenhas mais cedo Blminuem as fe-

® abortos. Produzematé Idade mais avançada. (Estação Pniír
rimental de Lacombe — Canadá i Expa

ajuda o crescimento — A criarão
cresce mais depressa, a produção de cS--
ne, leite, ovos e lã chega mais cedo (Co-

REFOíRCA a resistência NATURAU
_ Intensifica a função defensiva da gian-

la tiróide. Aumenta a resistência às
rncas em ereral.

ciJ. u»idc. Aumenta a resistência â»
doenças em geral. Prolonga a vida útil do
animal. (Estaçao Real de Budapest)

evita a OSTEOMALACIA —

ffííís.

defende contra a APTOSA _ n
animais afetados resistem melhor -Dí,.!
se a mortalidade. Abrevia-^e a

icoistem melhorge a m^talidade Abrevia-se a convales
cença. ^(Dep. de Agricultura de Penia)
índia Ingleza). -venjal —

aumenta e melhora o leite o
leite torna-se mais abundante e nutritivo
Valoriza-se para o comércio e para as criaH"
(Dep. de Saúde da Suiça).

embeleza o pêlo E a LA — Dá bri
lho e sedosidade ao pêlo. Melhora a quali
dade e a Quantidade da la nos carneiros
(Verificações feitas em Michigan Leinzi^
e Grã-Bretanha). '

CONSERVA AS AVES SADIAS _ Au
menta a saúde e a produção de carne e
ovos.

que sua criaç^
pode dar ?

Veja abaixo o resumo de
%

experiências feitas com a

Mistura Iodo Cálcio Fosfata

nos maiores centros criado"

do mundo. Pense no que
representa em

NOVOS CUCROS para o
Senhor. Produto veterano, i
por milhares de criadores,
é o caminho seguro, fácil «
econômico pa.ra,

a renda de carne,

leite, ovos, lã e tração.
Experimcnte-o ! I

Mistura r

P o d

Assori^^
!>»"

CRIAlHll^
Rua Scv'
Feljó B k
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Associação Paulista de Criadores de Bovinos
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HIRKTOKIA

Presldento - Dr. I^fayctte Ál
varo (Io Houzit Caiuurgo.

Vlc<i-Presld(!nto - l>r. Mario
Masagão.

1.0 Secrot.4rlo - D*"* Bernardo
Gavião Monteiro,

a." Secret. - I)r. João Baptls-
ta Lara.

1.» Tesour. - Jos6 O. Moraes.

2.» Tesoureiro - Paulo Kduar-
do de Souza.

DlRlíTOlLGEIíENTB

Arnaldo de Camargo.

CONSELHO CONSULTIVO

Bliseu Teixeira de Camargo.
Cel. José Kczende Meirelles.
Antonio Bento Ferraz.
Joaquim de Barros Alcautara.
João do Moraes Barros.
Servulo Patiieco e Silva.
Osny da Silva linto.
Orlando de Barros Pereira.
João de Castro Guimomes.

SLTLENTES

f

❖

Ei.s aqui uma novidade velha por<iue ãe tempos eK»
tempos vimos repetindo.

Um eonjunto de fatores diversos, naturais e econônil-
(os, (juo aí estão visiveis, icvain-nos a afirmar, sem receio
de errar «pie, o Estado de S. l'aulo na América do Sn .
será em breve a região maior produtora de leite o seus
derivados e ainda mais, um grande emporio de reproduto
res das ra\,'as b(»vinas especiaiisadas.

A lavoura cjtfeeira., esse patrimônio imenso e que é o
tra '̂o mais vivo de toda a nossa atividade agrícola contem
Itorãue.a, essa lavoura (lue ó a base real da vitalidade eco-
iiôiiuica do [ijciz, não pode nuíi.s adiar, i>elas suas cond»Çoes
atuais de» produção, a necessidade dos fertilizantes orga
líicos para siuv restaurjtção e cousetiuente aumento da sua
môdia geral de prtMluçao.

De todos os fertilizantes orgânicos, talvez, nenhnni
comi>araVel ao esterco do curral quanto a sua coinposiça^
<|uüui(Mi, quanto a sua ação fisiológica sobre o sólo e qua
to ao preço para acpieles que o souberem produzir.

outra maior
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l>r. Naur Martins.
José Procoino de O. Azevedo.
Dr. Pio de Ahueida Prado.
I^ancisco pereira Lima.
Francisco Galvão Bueno.
Antonio Pachardo Juhquoii-a.

MÉDICOS VETBRINAHIOS

Dr. Celso do Souza »IelreUes.
Dr. Lidz Berardüielli.
Dr. Brasiliano Cândido Alves.

TÉCNICOS

LEITE B DERIVADOS e
CONTROLE LEITEIRO

Pldelis Alves Netto.Dr

' CARNE E DERIVADOS
Dr. Pascoal Muccioio.

AGRÒSTOLOGIA
Dr. Breno de M. Andrade.

ENGENHARIA RURAL
Dr. Laercio Osse.

AVICULTURA

Dr, Henrique Raimo.

GERENTE COMERCIAL
Otto PlessMiann.
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* E assim, ao lado de uma grande riqueza,
será criatbt.

Maior sim. porque, se com o eafé determinamos t«u
bem, um interêsse econômico natural e
uma região do paJz, com a pecuária boviua também
minamos e.sse bem e o mesmo lutcrôsse, porém, este v
dcirameiite nacional em toda a vastidão do paiz.

A carne e os sub-produtos do boi, o leite e
vados são artigos de exportação franca e de consumo
dial. Eis aí, no eafé e na pecuária, dois
micos, natlirais o permaiicnte.y e como
Ijorque, são esses ijiterêsses quando

tíüs respeitáveis
bem udi^iisir^®

5: que''dão lugar no palz a uma sólida estabillsaçao .
*1* riqueza nacional. "Sem corne, sem leite, sem
Si sem queijo, sem pão", — disso o grande general
❖ Cronnvell, "não será possível o advento de , „en-

trial". B a história da agricultura ingleza é sunpt
❖ te a histórja da acumulação de riquezas de uma gr

jiaçao.

Levada pelo Hrnie propósito de dotar S. Pa«l<*
melhor pecuájfia leiteira não têm sido pequenos os «
da Associação Paulista de <riadores de Bovinos P _
elevação do nível zootécnico dos nossos rebanhos,
isso há 18 anos que vêem distribuindo folheto
construção de silos, banheiro carrapaticida,
para o plantio de forrageiras quer sejam legumin®^

nu ainda n:ii>o o a o fenO. JH-aipara a produção de feno. pei-
ainda os Serviços de Registro Genealógico e Controle
teiro e coopera na publicação desta Revista.

Brasil

para

ou

19 anos de bons serviços prestados a >s criadores de

4'

t
❖
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-®IRET.-RB®P. E GERENTE: Lnlr A. Penna.
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e Derivados, Pascoal Mucclolo ★ . Lacticínloo,

Fldells Alves Netto o José de Afwis Ribeiro *

Avicnltnra, Henrique Raimo ★ Alimentação,
Brenno M. de Andrade.
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Regriatro DNI n.- 11.828

As opiniões expandidas em artigos aaatnad:*
correm por conta de seus autores.

*

E' proibida a reproduç&o de qualquer matart
som a devida autorização da Redação.

*

Oferecida gratuitamente aos sócios da A-P.GJ
*

Venda Avulsa:

Cri 4,00 em todo o Brasil.

(Distribuidora Internacional LtAn.
Cx. Postal, *642 — Rio de Janeiro.
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EIS AQUI sua revista, leitor amigo. Nos trôs nómeros anteriores, apela-
tulto para voc6, no sentido de coasnmlcarmos com franqueza sua impressãomos

•obre as modificações que começaVámos, então, a realizar nela. Já. recebeanos
•multo, desse concurso. Você não falhou à nossa confiança. O que está neste, ©
o que você irá encontrar nos números vindouros, tem muito de sugestões suas.

Mas, Se recebemos muito, não recebemos tudo — há bastante ainda qne
melhorar, até que você tenha em mãos, cada mês, a revista perfeituunente capaz
de farer-lhe companhia nas horas de folga e de o informar de quanto lhe interêsse,
dentro dos seus assuntos.

Por isso, continuaromos a apelar, em seu próprio benefício, para seu auxi
lio. Diga-nos, com lealdade, a que distância a "Revista dos Criadores" já está do
«e* ideal, em publicações no gênero.

Observe se a nossa revista lhe deixa no espírito, depois de a ter Udo, uma
«-gradavel, uma noção útil o um desejo claro de a receber outra

BC mês seguinte.

VOGft.

vez,

Se náo deixa, ainda, seja franco e amigo — dlgà-nos por que.

E nos ajude, como possa, a melhorála ainda- mais — pois a fazemos par.a

* 2 * REVISTA DOS CRIADOR:



o ARTIGO DE SEU IKTERESSE ESTA AQUI?

PAGINA 1 — A.P.O.B. — linvour/i o pwujírin.

4 Nossa «Capa — Comentário sobro a ilustração da capa.

PAGINA 4 Caniperoando — O que se passa no mundo afrro-P^^Ario,

PAGINA 31 — Entrevista do niôs — Com a palavra o Prof. Mucclolo. Contando O q*«
viu na Aríjentina.

PAGINA 27 — Leite para todos — O vaqueiro precisa ganhar «elhor e prad-» iW
reeducado. Dr. P. Alves Netto.

PAGINA 33 Vamos fazer queijos? —- Ainda a "ciôncia" da salga. Dr. José do Assis
Ribeiro.

PAGINA 87 Breves Instruções para o plantio da soja — Planto sOj» e cataré ra-
solvido o problema das proteinnjw. Dr. Arnaldo de Camargo.

PAGINA 80 — Podendo, leia — Uni livro que pode lnt)ere«»ar.lh».

PAGINA 40 — Holandesas Leiteiras do "Herd-Book" da ^Isia. - O qtic n99
um grande criador holandês em visita ao IJrnsil — Holte R. Schaap.

PAGINA 42 - Hei de ser um grande galo! — S^dha mais mo sobre alimentação d*
pintos. Dr. Henrique F. Ralmo.

PAGINA 45 — Estrumeiras em série — «rondes quantidada. «stas mio
^ Dr. Laercio Osse.

47 Qual destas moléstias lhe dá maior prejuízo? Marque com mm x
sua inimiga principal.

PAGINA 40 — A Senhora faça assim... — umas receita»...

PAGINA 50 — Matinê para os garotos — Veja se responde « ««ta» pergunta*».

PAGINA 61 Quando uma ordenha é penfeita — Veja •« vocO Mbe.

PAGINA 63 Faça sua vaca sorrir e 'diga que Wade tem — TJm método conhecer
a idade que uns sabem, outros nãol

pagina 65 Sua carta chegou — os que demmclaram «nas Inimigas.

pAGINA 5S — O esterco do coelho é vallosíssimo — Vejà neste artigo o por qué <—
Dr. H. F. Ralmo.

pAGINA 62 — Serviço de Controle Leiteiro da A.P.C.IB. Acompanhe aqui ®valor
destas vacas.

PAGINA 68 — Cotações dos produtos lácteos — Como esteve o mercado no mês de
Janedro.

PAGINA 70 —^ Tabelamento da Carne — O pagamog por ©ste precioso alimento.

PAGINA 71 Deixe vadiar o espírito por estes 10 minuto* .— mais uma "catnlada". •-•
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.NOSSA GAPA

"Quem não planta e i»ão cria não tem ale

gria".

'Plantar, e ver nascer; Ver apontar do chão

do mundo ura nadinha verde que aos poucos

vai forrar a terra cojmo uSn tapete de espe

rança — a esperança justa da colheita!

Ver levantar-se sôbre frágeis pernas incapa
zes a criaturinha ingênua e deslumbrada ante

p mistério da Vida!

Vem crescer e viver" em plena fôrça aquilo
com que deliberamos povoar por um instante
um trechinbo do nosso mundo e um elo da

nossa vida!

Criar -e plantar: essa é a fonte mais pura

da alegria. E a base de toda a prosperidade

do mundo.

P E R M U T A
• Desejamos estabelecer permuta com
revistas similares.

Deseamos establecer canja con re
vistas similares.

On désire établir écbauge avec les

revues similaires.

We wlsh to establish excbange wlth
ali similar revlews.

★ 4 *
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CfO
K-AZrru?.

no QUE SE PUííIdCA E.M EIVIÍOS, IIEVIS-
T.^ B JORNAIS, NACIONAIS E ESTRANQEI.
nos, apartamos para vocéi estes tó
picos. SE ENTRE lOEES NAO ESTIVER o
ASSUNTO QUE LHE INTERESSA,'CO>niNl.
QUE-N09, E NA PRÓXIMA CAMPEREADA
O SATISFAREMOS.

Declarações do
Ministro

Procurado pelos repreaen-
tanites da imprensa, o Sr_

da Agricultura "T""" •"*-
nior, Ministro da Agricul

tura do atual Govêrno, fez as seguintes decla
rações :

"Não alimento nenhuma pretensão de, ago
ra, falar em futuras iniciativas da minha
pasta, mesmo porque elas terão que se cinglr
a. um programa governamental amplamente

divulgado na plataforma do Presidente eleito,
o qual aceitei e envidarei todos os esforços
na sua realização. Não «vou, portanto, fazer
própriamente declarações, mas apenas pales
trar com o jornalista que, certo, será meu
futuro colaborador.

Depois disso, s. Bx. desmentiu as noticias
segundo as quais pretendia or^nizar um
gabinete técnico, frizando:

' Não poderia ter prestado tal declaração,
antes de entrar em contacto com a realidade,
antes da minha efetiva nomeação. Isso, no
entanto, não implica em que, de agora, não
tenha em mente nomes para indicar como
meus futuros áuxiliares. Uma cousa, porém,
desejo acentuar, de vez que já "ae íizeram
conceitos apressados em torno do meu reglo-
nalismo suposto. íSou o ibomem maiá emiuen-

REV18TA DOS CBIADORES
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DEBHIKO DESTH EAPII

me^eà

ADA dJa de cliuva 6 um
dia quasi per<lido para o
traballmdor mal aRasalha-
do. K chove inaLs de cem
dias por ano!... Cem dias
em que seus homens pou

co ou nada produzem. . . "esperando o
tempo melhorar". E' um grande prejui-
zo que está em suas mãos evita^
à Associação dos Criadores CAPAS
líONA para os seus camaradas e distri
bua uma a cada um, debitando-os pelo
seu pequeno custo. Assim terá o lucro
daqueles dias perdidos — e não arriscará
a saúde dos seus trabalhadores.

Tipo PASTORIL»

iPONCHE cobre até à garupa do animal,
livrando os braços para a lida.

Cr$

De 1 metro 10 cms. cada 90,00
De 1 metro 20 cms. cada 95,00
De 1 metro 30 cms. cada 105,00

TiPO AG'RIiCOÍLA

SOBRETUDO: com mangas e bolsos.
Cr$

De 1'metro 10 cms. cada 95,00
De 1 metro 20 cms. cada 105,00
De 1 metro , 30. cms. cada 115,00

OAPUZ Cada . . . lCr$ 10,00

Associação de Criadores
Bua Senador Pteijó, 80 :: S. Paulo

I^VEIíEIEO DE 1946

XII.* EXPOSIÇÃO - FEIRA

AGRO - PECUÁRIA

DE UBERABA

o maior certame do gado de

origem Indiana do Brasil

Com o comparecimento, neste ano, de

jdelegações de criadores de TODOS OS

PAIZES L.ATINO.AMERICANOS

Inscrição a 1.® de Março

Abertura 1.® de Maio

Uberaba — Estado de

Minas . Brasil

* 5
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temente brasileiro que se possa desejar. Em-

. bora egresso de um Estado, onde avulta, so
bre todos, o problema da laroura canavieira,
mão pretendo encará-lo de uma maneira espe
cífica, mas simplesmente como angulo do
vasto sistema da produção.< Querer solucio
nar um problema não significa que a ele eu

pretenda restringir-me. Quando fiz declara- -
ções sobre o aproveitamento da extensa região
ribeirinha do São Francisco, fi-las crendo, co
mo ainda creio, em que este é de profundo e

amplo interesse nacional. Recuperar-se Uma

ijpopulação que existe mais como revelação es
tatística do que própriamente como atuante

no setor da prodaç&o, pareco-me de intertee
prático, imediato, atualíssLmo, para tr>.4» (
economia nacional.

— E quanto ao plano do ação, qne pret^ác
encetar no tocante á agro-pecuária?

— Renovo a minha afirmação Inicial
contestou o Sr. Campeio Júnior. Reservo-r:«
para, quando estiver no Mlnlatório, dixer al
guma cousa de positivo. Quero, hoje, apanu.
confessar a minha simpatia pela imprensa...

Ouso adiantar que os cariocas não acre^
tariam em que os boatos cspalhadoa 80br« m
minhas tendôncias regionalistas sejam verda
deiros. Fui educado no Rio de Janelrx
Aqui estudei no Colégio São Vicente de Pa».
ia e, posteriormente, no Santo Ignacio. Aqxi
vivi grande parte da minha juventude e tenhc
toda a minha família radicada. E ter sMt

educado na metrópole, pej- ^
só afirmaria que sou compíe
tamonte intenso ao regido-
lismo. Todos os legítimos l».
terôsses de quaisquer classe
produtoras merecerão,
tanto, da minha parte não sí
o mais completo exame,
o mais eficiente luceutlTvV

á-Jk numa cooperação Integral.
— Passou, após, o Sr. Caa»-

pelo Júnior a relembrar qa»
se entregou de corpo e alica
aos trabalhos da Federação
das Associações Rurais
Pernambuco, e sempre

tomou parte nesses movimea-
tos, nnnca pensou esclusir»-

mente nos interesses da Pvr
nambuco.

— Não acha que os hí-
mens do campo, aos qnaü
tem faltado proteção, preci
sam unir-se para a defesa dos
seus inferêsses?

— Necessáriamente, re»-
pondeu. a União é fund'^
mental no cooperativlsKs'^
Maior coesão slgpifica nisU'>'
força. A difusão do cooper*-
tiviamo ó um ponto nmil*
simpático em qualquer pn'*
grama de um ministério e'
mo o da Àgricultura. bj a st9>
amplitude nacional ImplU"*
numa fuga ao regiouallsTS^
Nesta pasta, não haverá ptc

(Co^ntinua na ip4g. 12)

Nenhum criador joga fóra propositadamente o leite
que produz em sua fazenda — porque leite é dinheiro
proveniente de trabalho continuo e penoso.

Já pensou, entretanto, em quantos latões de leite o
senhor desperdiça simplesmente porque deixa de os
produzir?

Lembre-se de que para produzirem com eficiência e
economia as vacas leiteira» exigem uma alimentação
racional - farta, rica e bem equilibrada.

As "RAÇÕES CONCENTRADAS BRASIL" são
cuidadosamente calculadas para a obtenção do má
ximo rendimento dos seus animais, conservando-os
fortes e sadios.

Experimente-a hoje mesmo e nunca mais
deixará de u»a-la.

(Retp. Bzanna M. d« Andrade, eng.-agro.)

Produto d« Heflnadora de Óleos BrasU S/A
Rua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Ppstal, 1117

São Paulo

WiS
•fflNâOÇIÜUiOlBCXIlUSl V*

f
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USANDO
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PINTO BUENO & CIA
• VfA aurora

SÃO PAULO

8 • "E' APLICADO COM GRANDE PRO^'EITO
PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,
E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE
PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN
TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. D.4.
ENERGIA E VIVACIDADÊ AOS ANIMAIS .

ÚNICOS
IFABRICANTES

DO

fevereiro de 1946

Nas vacas leiteiras auiAenta o leie e
facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr $ 0,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr ^20,00 a Cr 130,00 POR CABEÇA.

distribuidores:

ivflnas Gerais - Belo Horizonte: . Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.B^^eJaíieiroe Norte db Brasil:. Hasenclever &Cia. (Em liauidação) — Campo de Sâ^
Cristovam, HO - Caixa Postal, 640.

São Paulo: - Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias. 502.
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto, 8.
Drogazil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166,
ElekelrozS/A — Rua São Bento, 63.

★ 7
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Campeteando

Na alimentação
perfeita

dos anlmaii,
iise a econê-
mlca forrag«ni
concentrada

MiSTURA PROTEICA
IDEAL ^

Liic. Di. A. - B5S

OONTRA a BAUVA

aae os explendldos formicldas

INGREDIENTE OOTUBA

(•m pó Ou em pequenos pedaços)

JIQÜRMICIDA, "IDEAL DUART®"
« "GARRAEXO"

(Blsulfureto de carbono)

INIDUSTRIAS Jr. B. DUARTE S/A.
R. lAb. Badard, 605 - Gr. Poi»tal lOOS

Telefones: 2.1221 e 2-

* 8 *

l\.

A carne extinção da -Coorde.
nação da Mobilização gç

, nômica que era o orgâo con
trolador do abastecimento

de carne à população do Distrito Federal f|
cou o Departamento Nacional da Prodúçãò
Animal do Ministério da Agricultura incumb"
do de cuidar do assunto, o Ministro '
Campeio Júnior, interessado em solucionar ^
problema, determinou ao diretor geral
D.N.P.a. Sr. Professor Octavio Dominguç.,''
que fizesse com urgência, uma circunstancia*
da exposição sobre a situação desse abasteci
mento examinando ao mesmo tempo, a pcKsgj
bilidade do ser o mesmo aumentado.

Desincumbindo-se dessa tarefa o Sr. Diretor
Geral do D.N.P.A. esteve ontem no gabine
te do Sr. Ministro da Agricultura, apresen
tando a S. Excia. um estudo completo concre-
tizado num plano pelo qual a distribuição de
carne bovina irá sendo aumentada 'gradativa-
mente até Junho e a partir desse mês, manti
da no nivel de possibilidades durante o segun-

REVISTA DOS CRIADORES
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Dinol-
além de pião é

Da gôsto ver como sara uma cnaçao
atacada de ,diarréia e tratada com

Dinol. Na fazenda, o Anti-Disentérico
Dinol vale o mesmo que um pião, visto
que facilita o trabalho de todos, curando
logo e salvando tempo para outros ser
viços. Se aplica tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. Fácil de dar por boca,
nunca faz mal, sai barato e, além de
curar, desinfeta as fezes, evitando no
vos contágios. Porisso, o patrão enche
o peito e garante: "Dinol, além de pião
é dotôr". Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vidros precise à
farmácia mais próxima.

IABOKATÓRIO
ULTRASAN LTDA.

lea CfMiano Viana, 397
Sie Paulo

fon

Para;

'd(^àr'J

o ABtl-Dísentérlco Dinol é dado
koes, ero qualquer estado. Idade •«
esuécie de animal - nSo tem contra-
Indlcações; pode serguardado multe
tempo, nunea se estraga.

^ O. maiores criadores do^Brasll aJIi-
* mam as Tantageus do Dinol.

. rreflra oConcentrado P^ um Utre.
* que sal ainda mais barato.

....ha o cupon abaixo e nos en-
"e"Receberá uma amostra
Jllo deixe faltar Dinol na fazenda.

Peço mandar uma amostra gra- |
tuita do Anti-Disentérico Dinol

I
(nome-bem claro)

foltrír—" 'o famoso
de Caraantel)

Endereço
(Fazenda, cidade, rua, número, JCatado)

f
I

morn/ros DK PRATA
«STvALIM ouioi

V

y. í-^'•
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do semestre que é a época de carência do
produto.

iFalando aos representantes doa jornalistas
o Sr. Professor Octavio ^Domlngues fez as se
guintes declarações:

— "A existência atual de maior número d«
gado para abater é conseqüência de medidas
postas em prática, há dois anos, pelo D.N.

isto é, do controle exercido por esse
Departamento nos estabelecimentos indus
triais, não permitindo a matança de vacas e
limitado a de vitelos. Por essa razão, o pla
no que submeti à consideração do Ministro
da Agricultura prevê a distribuição de carne
cinco vezes por semana, a partir do próximo
naês de Março.

'Pelo estudo que apresentei a S. Excla. con
tinuou, verifica-se que o abastecimento de
carne ao Rió é, no momento, um problema
comercial, de transporte e distribuição e não
de produção, porque esta existe. O boi está
nas invernadas. Para chegar até aos açougues.

porém, há uma série de providências que t*"
dependem da vontade e da ação do Minlstr»
da Agricultura, como transporte e o *pr6prt»
entendimento entre o vendedor e o compradcc-
no qual o Ministério da Agricultura não tes-
nem pode ter Intervenção.

O Sr. Ministro Neto Campeio Júnior,
se acha vivamente empenhado em solacios*^
o assunto, teve ontem mesmo um entendimertí

com o seu colega da Vlação, afim de trat»?
da questão do transporte do gado, que e®
acha nas Invernadas, tendo este último prose-
tido a colaboração que se torna necessária por
parte daquele Ministério.

Finalizando, disse o Diretor Geral do De
partamento Nacional da Produção Animal:

"O antigo orgão encarregado de control*^

este assunto — a Coordenação, ao encerrV

seus trabalhos distribuiu suas atrlbuiç^Sf^
pelos Ministérios da Agricultura, Trabalho «
Prefeitura. De modo que deixou de haver '

sincronização de atividades necessárias para *

execução das medidas relacionadas com
abastecimento. Com a descentralização efe

tuada deu-se o fraclonamento e daí a minh*

sugestão de um oa-gão só, onde estejam reun>
dos todos os elementos de trabalho".

(Jornal do Comércio — Rio, 15-2-46).

"Calor Imido" nas Lesões dos Tendões

Nas lesões dos tendões, qne ocorrem com tanta freqüência, o "calôr úmido" de
um envoltório de ANTIFHTLOGISTINE produz imediato alívio.

Aplique ANTTPHELOGISTINE em temperatura quente confortável, afim de minorar
as dores, reduzir a inchação e acelerar o processo curativo.

ANTIPJUXiOGISTINB é nma cataplasma medicinal pronta para o uso.

EOGISTINB mantém o calôr úmido durante várias horas. "

ANTIPHJ-

THE DENVEO» CHEMICAL MFO. OO. NOVA XOKK

Amostra e literatura sdb pedido a

SCHILLING, HILLIER & CIA. LTDA.
Caixa Postal N.® 1030 RIQ DE JANEIRO

ANTiPHIiOGISTrNE é fabricada no Braail

. j t, V*

j. »

' -xw
.V
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Se por qualquer motivo
este animal desaparecer,
seu proprietário receberá

150,CKX) Ofmiros
Sim, porque está segurado na SATMA! O mesmo fazem inú
meros criadores, com os seus animais de maior valor. Imite
êsse exemplo, afim de preservar a sua fortuna e a continui

dade dos seus rebanhos.

A SAT.í^lA MAXTKM 9 rAKaTEhIDUAS »E SE«íl'llOi

Acidentes do Trabalho

Acidentes Pessoais

. Incêndio

Transportes • Animais

Responsabilidade Civil r
Fidelidade e Fiança

Aeronáutico

Automóveis

SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS EACIDENTES
A MAIOB COMPANHI.A DE SEGUROS TERRESTRES DA AMÉRICA DO SUE

RIO DE JANEIRO

ííwts.,

FEVEEEIBO de 1946

.íeiJí.-ylk.
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TRAJES
para caça e

lides campestres

JAQI7ETA49

OALÇAs

BLUSAS

CULOTKg

CASA

ANGLO-BRASILEIRA
Bhoc—ot* d« MAPPIN STOBBS

S. PAULO

* 12 *
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^^^a^mjoiezi
UocTar{iç<x's cio ^Vlliii.stro <ía Agrlcultut*

(Conclusão da pãg. 6)

•tensões regionais: o que não significa nSo
serem examinados os InterCsses dos Bstados
em cada caso particular. E possivelmente
satisfeitos. de»<Je que as pretensões nio preju
diquem os outros.

Referindo-se aos elementos estranhos em
certos setores da produ<;rio, disse S. Ex.:

— Eu mesmo fui injustamente acusado de
adventíclo: um cltadino a meter-se com os
problemas da lavoura. Posse a asserção ver
dadeira e seria justo alijar o extranho de um
setor que não é seu. Mas, no meu caso a
acusação era Infundada. Passei dez longos
anos longe do contado mais direto com a
terra e o seu cultivo, por exlgôncla da minha
classe, como agora novamente façO.

— Os agrônomos se queixam atualmente
de que não vão ao campo, porque lá ficariam
abandonados à própria sorte.

— Certamente, é necessário melhorar-lhes
as condições de ambiênda e aumentar-lhes as
possibilidades econômicas no "liinterland"~
Ainda não tenho nenhum plano para essa sL
tuaçâo. Mas é preciso amparar-se a classe,
porque não podemos prescindir de técnico»*.
Em rápidos traços, posso, porém, dar-lhe "a
síntese de um programa; trabalhar muito e
produzir o máximo, correspondendo à con
fiança que o Govêrno em mim depositou
Procurarei encarar os problemas afetos ao
meu Ministério, sem regionalismos. E* tudo o
que posso dizer -— terminou S. Excla.

10 mil

ovelhas

o trabalho de inseminação
artificial no Rio Grande do
Sul, a cargo de veterinários
do Ministério da Agricultu

ra, Já alcançou, em sua fase inicial, mais de
10 mil ovelhas nos municípios de Uruguaiana.
Alegrete, Guarai, Bagé e Lavra.

A falta de condução vem, todavia, prejudi
cando a orientação dos trabalhos e a asslst^in-
cia eficiente a todos os postos de Inseminação
Artificial em funcionamento, sob a direção
do veterinário João Ferreira Barreto, assls-
tente-chefe do Instituto de Biologia Animal-

REVISTA DOS CBIADORKi



d Mucâo do
òsci 13 '̂ioSlema
poda aUcvi
mim daòtaà^
lio%aô...
Podidos à

associação de CRIADOREg

O R I A Ç A O

, - Volunrs - CriCrUçao PráUca de Snlnog 10,00
lâsnoal do Orladop de Caprinos 16,00
Bevinos das Raça. Indianas — Dr,

Celso de Souza Melrelle» — As.
auntos de suma importância para to
dos que se dedicam â criaç&o das
Kaçag Zebti

Como Criar Bezerros
Sousa Meirelleg

Hxterior e Julgamento dos Eqnideos —
Prof. Walter R. Jardim

Jâannal Prático de Castração — Dr.
Celso de Souza Meirelles — Detalhes
e segredos na arte de castrar ....

Manual do Medicina Veterinária —
Alraro da Penha Sobral 86,00

Obstetricia Veterinária — Dr. René
Straunard 3&,00

Manual do Criador do Bovinos — Prof.
Nicolau Athanassof 86,00

Principais Característicos da Bôa Vaca
lyoiteira — Hugh G. Van P«lt ... 8,00

Manual do Criador de Suínos — Prof.
jg^lcolau Atlranassof" 40,00

O ZelMí — Prof. M. Paulino Cavalcanti 80,00
A pecuária Cearense e o sen melhora-

monto — Prof. Octavio Domingues 20,00

E I T B K liATIOíNIO»
jleçdes Gerais Sobre o Ijcite — Manuel

de Arruda Behmer 18,00
Análise de Leite e Lrfitlcínios — 3a.

Bdiçáo contém ilustrações de todo
o material usado nessa especialidade 10,80

Fabricação de Queijos — Manoel L.
Arruda Behmer 20,00

Fabricação dos Queijos — Castro
BroTvn 10,00

I>eite e Derivados — João Vieira . . . 10,00
Indústria do Queijo e da Manteiga —

Manuel de Arruda Behmer 18,00

Dr. Celao de
40.00

S.60

80,00

18.00.

\

oontabelbdadb e oroaktzaçao
Volume . Ck>f

Contabilidade nas Fazendas . D. Tafurl IA ,88
Iiivro para RegLstro de Gado Bovine —

Em duas Partes — A primeira
escrituração e controle gera] ds gado
existente na fazenda e a segunda
para o registro individual de cada
animal

Uvro de Controle, com 24 folhas pa
ra o gado existente, na fasenda •
controle da produção de leite

AVIOUDTURA

Conjunto de Uções sobre Criação de
' Galinhas, Patos, Marrecos, Gansos,

Perús e Coelhos. - Volume ricamente
encadernado com 386 paginas

Instalações Avícolas Industriais
Perús, Patos, Marrecos e Gansos • sua

Criação
O Fator Sucesso em Avicultura
Pintos de Um Dia (2.^ edição)
Os Perús — Adatação e ampliação ds

j Reis — Criação e aproveitamento
Marrécos e Patos — Tradução e adata

ção de J. Reis
Incubação dos Ovos de G*linba —

Trad. e adatação de J. Reis
Criação de Galinhas — J. Reis 18,88

DIVERSOS

Construções Rurais — Prof. Orlando
Carneiro

Silo Econômico — Finalidade è Instr.
p| construção de um bIIo subterrâneo

Principais Forrageiras para o Estado
de São Paulo -— Brenno M. de An
drade

A Mecanização da liavonra — Octavio
R. Cunha

Reflerestamento - Mansueto Koscluskl

I.tt

If.ftO

60,00

20,00

10,00
8,00

12,00

io,e«

10,08

8,88

80,88

«.88

i,88

88,88
S.M

Para remessa, sob registro, pelo correio mais Cr9 5,00 por volume

NAO TRABAlüttAMOS COM O SERVIÇO DE REEMBOIiSO POSTAJL

Os associados gozam o desconto de 1^% sobre os preços desta Uirta



BANCO DO BRASIL S. A.
Roa Alvares Penteado, 112 - 8. Paalo

OobrançM —^ Depósitos — EiipréatJaioa
— Cambio — Custodia — Ordens de

amemto — Crédito A^ícola • ladna-
trlal — Carteira de FliianclamentO>

Tuum dM CXmtM de DepdsHe:
Populares
(limite de Cr$ 10.000,0») — 4% a.a.:
ÍL>imitadofl
(limite de Cr$ 50.000,00) — >% a.a.:
SXM LIMITE — 1% *

Dcqp6sltee a Praae Fixe
11 meses 5% a.a.:

0 meses 4% a.a.:

Depósitos de Aviso Prévio
10 dias 4%% a.».:
• O dias 4% a.a.:
30 dias 3%% a.a.:

Couta* a Fraxo Fixo, com pagamento
memsal de juros:

f meses S%% a.a.:
12 meses é%% a.a.:

DIREÇXO OERAL e AGENCIA CEN
TRAL: — Rua 1.* de Marco, 66 — RIO
DE JANEIRO. End. Tel. "SATÉLITE".

Acendas em todas as capitais dos Esta
dos e principais praças do país. Corres
pondentes nas principais praças do País

e do Exterior.

AQENCIAa LOCALIZADAS NA REDE

FERROVIÁRIA DE SAO PAULO:

Alfenaa - Aquidauana - Araçatuba - Ara-
guaçú - Araguarí - Araraquara - Araiá -
Asais - Avaré - Barlrí - Barretes - Baurú -
Bebedouro - Botucatú - Bragança Paulista
- Buriti Alegre - Cacere» - Caíelandi» -
Campinas . Catapog Grande - Catanduva -
Cbavantes - Cornéllo Procópio - Corumbi
- Cuiabá - Curitiba - Duartlna - Franca -
Golanla - Guaxupé - Guiratinga - Iguaps
- Ipamerí - Itapetlninga - Itapira - Ituiuta-
ba - Ituverava - Jacaréxlnho - Jad - Li
meira - Lins - Londrina - Maraoajú - Ma-
rllla - Matão - Mirassol - Mogí das Cruses
• Monte Aprasivel - Nova Granada - Novo
Horizonte - Olímpia - Orlandia - Ouro Fi
no - Passos - Perdeneiras - Piracicaba -
Pirajü - Pirajuí - Pirassununga - Ponta
Grossa - Ponta Porá - Bres. Prudents -
Promissâo - Rib. Bonito - Rib. Preta -
Rio Claro - Sta. Cruz do Rio Pardo - Sto,
Anastácio • Santos - S. Joáo da Boa Vista
- S. José dos Campos - s. José do Rio
Pardo - S. José do Rio Preto - Sertiosl-
nho - Sorocaba - Taquaritinga - Tambaté -
Trés Corações - Três Lagoas - Tupá - Ubs-
raba . tjberlandia - Talparaiao - Yargiulu».

* 14 *
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A lição da
Holanda

.,U V .

liá po(ico8 dias. pnssoB
pelo porto do Rio de Janei-

' ro, a bordo de um transa
tlântico, com destino a. S-

Paulo, um lote de gado holandês. Importado
diretamente da Holanda. E' preciso frisar
essa circunslflincia, por parecer Incrível q^s
aquele pequeno pais da Europa, após anos dí
ocupação e devastação pelas hordas naxlstas.
Já possa exportar o seu famoso gado para e
Brasil.

A primeira vista, o fato quase que depõe s
favor dos exércitos alemães. Dlr-sé-la que s
sua obra de destruição nos Países Baixos nio
foi tão grande como se apregoou, porque elftí
ainda deixaram na Holanda rebanhos qu© ifcí
permitem restabelecer a exportação de repro
dutores, menos de um ano depois de finda »
guerra.

Mas a verdade ó que essa exportação repre
senta mais vitória do gênio administrativo e
comercial dos holandeses. Com os modernc^
processos de zooteenia, é possível alcauçar-s?
aparentes milagres na pecuária. Desde *
obtenção de reprodutores de "pedigree" pçi»
prática de fecundação artificial até a sua ali
mentação à base de um regime racional, pode

' 80 aumentar rápidamente a criação das me
lhores raças.

Compreende-se, assim, que a Holanda, tn»'
refeita da invasão que lhe arrasou cidades '
campos, consiga remeter para o exterior exeflf
plares do seu incomparavel gado leiteiro. ^
compreende-se ainda mais que esses exempl'
res talvez os primeiros saídos do contineci
europeu, viessem para o maior país da At»'
rica Latina, que, Eupesar de não haver sofri-i-
os efeitos diretos da guerra no próprio torr'
tório, tem a sua pecuária tão desorganií-"'^''
que experimenta a mais grave crise de câr* '̂
8 de leite.

Mas será essa, efetivamente, a situação
nossa pecuária? Antes dá guerra, o
figurava na estatística mundial de gado
no com 42 milhões de cabeças. Era o r*'''
nho maior da América do Sul, pois qq^
República Argentina não passava de 33
Ihões de cabeças.

("O Jornal" — Riol

REVISTA DOS CRIAI)Ú^[



Aos criadores do Brasil M
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FORRACENmRÀ PE(UARIA
INDÚSTRIA, V, SAO PAULO aRASILEÍRA

IVIATRIZ

Rua Ijibcro Badaró, 158 - Salas 1208-9-10-11

Tcl. 2-8831 e 4-1640 — Caixa Postal, 5013

SAO PAUIX)

Endereço Telegráfico: "SOCILIL"

EAÍBRIOA; Avenida Santa Marina, 1571 —- (Estação Água Branca) — Telef. 5-9229

FILIAL EM UBERABA:

Rua Olegfario Maciel, 24 — Telefone, 1138

Caixa Postal N.'' lOO — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

sêlo "Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados lavradores do País.

A SUA EFICIÊNCIA RESULTA NO MENOR CUSTO.

FEVERBIEO de 1946 ★ 15 *
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MOURÔESserrados paraCercas
DE EUCALIPTO, Wolmanisados (imuni&odos)contra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamento moderno cm Quto-Clove.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospeb com preços

Preservação de Madei ras Ltea
ROA QUINTINO BOCAIÚVA, 176 „

2-45e2 Prema

SAO PAULO

A 16 *
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o FENO o feno de alta qualidade
aumentará a produçfio e
ajudará a vencer as difi
culdades da criação em ani-

mais adultos e evitará as diarréias e outros

transtornos físicos nos mais novos.

Quando a alfafa é cortada com 10 por

cento ou menos da flôr, pódo conter duas ve-

zes mais carotlna que quando o íeno é cor.

tado na última fase do florescimento, o feno

cortado cedo também é mais rico em proteína.

A alfafa cortada no estado precedente ao

florescimento contém tanto como 1 por cento

de proteína, contudo tem apenae 14 por cen

to às ^rêa quartas partes da fase do seu fio-

Tescimento.

Provas de nutrição feitas na Estaçáo Es-

perimental de Huntley, B. U. A., demonstra

ram que as vacas sendo alimentadas com fí^

no de alfafa cortado cedo prcvdnziram em mé

dia 33 quilos mais de gordura de manteiga

que as Vácas que foram alimentadas com fi?-

REVISTA DOa ORIAJDOBSS
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SEMENTES NOVAS
Tm JJJTO TJLLOlt OnRMINATiyo

(Bob o «ontrol* <lo Bcrrlço d* n«e»llMc&o « Comércio d« Somontea da
Bocrctarla da A^ricultara).

A YBNDA IfA

T^aidUta de íUiad^^e^de 'SemHM
(XX-FJSDSRAÇXO IXB CRIADORBA)

Itaa lenadar FeIJó, 80 — S/loJ» — Fonea: a-58M • 8-8420
SAO PAULO

CAPINS PARA PASTO CORTE E
QUILO

Catlngnelro Roxo Francano ... Cr| 2,50

Catlngueiro Roxo 2,00

Jaraguá, col.» no cacho ... Cri 2,20

Jaraguá, col.* no chão ... Cri 2,00

Cabelo de Negro 3,00

Colonlâo 6,00

Rhodes (Oloris) ... Cri 16,00

FENAÇAO
Quno

Cri f.oe
Orl 12,00

Capim Coloni&o ..
Alfaia Mareia ...

Capim Rhodea (ClOw
ris) •«•••••••

Marmelada de Ca*

Talo — Caixa c/
200 xramaa ...

Cr| 15,00

Cri 10,00

REFLORESTAMENTO
1JUCAL.IPTOS DAS VARIEDADES SEGUINTES:

Sallgna onilo Cr|

Tereticomia .... aallo Cr|

Alba aailo Or|

40,00 — 100 gm. Cri 8,00
40,00 — lOO grs. Cr| 6,00
60,00 — 100 gra. Cr| 8,00

Adubação Verde
EHIJXO DE PORCO
6acoe de 60 oullo«

Quilo Cr| 1.20

VOIUXO MUCUNA
Saeoe de 60 auüos

Quilo Cr| 1,50

ATENÇAO

fevereiro de 1946

ESTA AVENDA OLTVIIETO 1
PRINCIPAIS FORRAGEIRAS

PARA O BSTAJDO DE SiO
PAULO, escrito fôrma
clara e contendo os enaina-
meatoe « instruções para
plantio de todas forrageiras.

Cri 6,00

Que poderão ser enviados em
selos do correio.

CERCAS E combustível
NOGUEIRA BRASILEIRA

Semente oleogrlnosa e combustirel

Para côrcas vivas, cortinas protetoras e sebe

Até 100 sementes Cr| 0,15 cada
De 101 a 999 sementes . . . Cr| 0,12 cada
Para milhelro, ou mala Cri 010 cada

ENCERADOS
LONA VERDE —

ARTIGO SUPERIOR

Tamanho: 3 x 4 Gr| 240,0<f

4x4 Cri 120,00

X 4 Cr| 400,00

" • •» w 5 í Cr| 600,00
6x5 Orl 600,00

6x6 Cr| 720,00

17 *
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Desintegrador
"VI&HHÂ"

Diferente de todo*
para torragen*.

TRITURA CANA

DE AÇÚCAR «ern
perder caldo.

REDUZ A FARELO a* eeplg** d© mltt*.
CORTA CAíNAS de MILHO, eapln* para

«llagem etc..
1000/2000 Qe. por hora, 2,5 a 5 H.P.
Solicitem folheto*:

ârtiiur Vianna - Cil. ií Materiais Airicelu
R. rnorenclo do Abren, 270 - 8. PAUIX)

LYtSOsSULFIN
Para uso Veterinário — Sulfamidoterapia

AMPOLA.S - POMADA - COMPRIMIDOS

Ampolas de 5 cm,3 de (formosucinllosul-
fonamidato de sodio em solução aquosa)

a 10% para pequenos animais,
e, 25% para grandes animais.

Uso intramuscular ou endovenoso.
Pornada . Lysoform 4% - Sulfanildamlda
10% - Oleo de Pigado de Cação 20% -
(Correspond. a 600.000 U. 1. Vit. A e

^.OOO U. I. Vit. D.).

Uso tópico.
Coamprimidos - (Sulfatiazol) comprimidos

d© g 0,50.
Uso oral.

INDICAÇÕES
Afta epizoótica (febre aítosa), farlngltes,
pielitqs, pneumonias, mastites, adenites
(garrotilho doa cavalos), pneumo-enteri-
te- dos bezerros, diarréia dos leitões, fe
ridas infecciosas, abcessos, queimaduras,

abortos, preventivo nas intervenções
cirúrgicas.

Amostras e literaturas a disposição doa
Srs. Médicos Veterinários e Criadores.

LABORATÓRIOS LYSOFORM S. A. >
Rua Taquarí, 1338 — Fone 9-3257

São Paulo
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no de alfaia cortado em plena fase do flores
cimento.

A produção de proteina bruta por hectare
foi de 1.617, 1.565, e 1.107 quilos em iene*
cortados na fase Inicial, média e final do n>

resclmento.

1 — Corte-se a alfaia quando esteja a ok

décimo da sua florescência.

2 — Corte-se o trevo doce e o trevo sueco

quando estejam a meio do seu florescimento.

3 — Corte-se as sojas quando o feijão esteja
a um 50% do seu desenvolvimento.

4 — Corte-se ^'flédo" (phleum platense)

antes de começar a florescer.

GUARDEM-SE AS FOLHAS — 90% da

carotina no feno de alfafa está nas.fõlhas e
75% da proteina dos fenos de legumino-
sas está localizado nas fôlbas. O feno corta

do em tempo devido e curado de duas a qua
tro horas na eira, deixando terminar a cura
nas medas de feno, conserva habitualmente
uma elevada, percentagem das fôlbas e côr e
é rico em vitamina D.

Cinco fatores se combinam para- baixar de
60% o valor nutritivo do íeno, diz o

"evangelista do feno", Professor Gus Bosh-
tedt, do Colégio de Agricultura da Universi
dade de Wisconsin:

15% de perda de elementos nutritivos por
córtes tardios.

5 % de perda de elementos nutritivos quan
do se deixa o feno secar demais nas eiras.

10% de .perdas de elementos nutritivos le
vados pelas aguas da chuva e orvalho.

25% de perda de elementos nutritivos por

desperdício de fôlhas.

5% de perda de nutritivos por aquecimen
to com o córte.

O feno" do segundo córte das leguminosas e

gramineas é geralmente o melhor. Para au
mentar o conteúdo de vitamina D, o feno

para bezerros deveria deixar-se secar na eira.

expondo-o ao sol por várias horas, ainda quo
não o tempo bastante para causar o despren

dimento das fôlhas. A cura deveria ser com

pletada nas medas e ^celeiros.

(A Fazenda, Setembro de 1945)

REVISTA DOS CRIADORES
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( ü^lí^^ín INTELiTGENTEMENTE emí>reqado para AFU-
, llfjflLfwí GENTAR OS INIMIGOS DE SUAS PL.ANTAÇOES —t

n . vTfliiSSl/ ^ OS PASSARINHOS.

E CONTRA OUTROS INIMIGOS ?
. «

INSÉTOS, FORMIGAS E CARRAPATOS ?
Para estes, empreguem NAO ESPANTALHOS,
Mas sim, NOSSOS EXTERMINADORES

. T/. 1 . . CrS 500,00
INSETICIDAS: P6 Bordalez — Barrlcas de BO^kgs. 28,00

' Verde Pariz — quilo ,Cr$ 9,00
Arseniato de cliumbo — quilo •,•••••;•'',• - 25 00
Neocid (D. D. T.) — Lata 50Ó gfs. - . . 22^00
Detefon — Lata de 1 litro '

LÍQUIDOS EM GARRAFOES: ^
PORMICIDASr GARRAFÃO — Engradado c| 2 gfões. de rs •••• 58,00

JÚPITER — idem 2 Idem 3% Kgs. 66 00
JÚPITER — (Caixas c| 2 latas de 4 kgs. • •

GR ANULADOS: Cr$ 176 00
, '< COTUBA — Caixa c| 16 Pacotes de 1 kg. 12!oO

• t'; COTUBA — Avulso — Pacote de 1 kg. 50 00
GAFANHOTO — Saco de 5 quilos ii'oo

• GAFANHOTO — Idem de 1 quilo
B M ' P ó : „ y ,en nn

,,.4 Vm' «3 CRUZES" — Caixa c] 60 latas de 200
^ . • -} V- ARSÊNICO — quilo 2^00

í }• ENXOFRE — quilo
' •'̂ OAltRAPATICIDAS: IDEAL — 1 litro para 800 de agua 25 00
çS, . ' " i Cr$ 95,00
* ' Tambor de 5 litros 1 on nA
.iT V . Tambor de 10 litros ^ 180,00

X ' COOPER — 1 litro para 140 de agua - oaa aa
Em latas de 1 litro - Cr$ 35,00; tambores de 20 Ls. Cr$ 300,00

' ' •' TIXOL COOPER — 1 litro para 500 de agua 90c aa
, Em tamboi^es de 10 litros orç -iá&,uü

GAVIAO 1 litro para 600 de agua
Tambores de 10 litros .Cr$ 300,00

p B D I D O S A ^

A.»soola<?â^o <le Orlaíaor©»
Bua Senador Peljó, SO - S/loJ» - Fones: aJ88S2 e 2-64S9 — S. PAULO .

w, V * 1 <5 *fevereiro DH 1946



í ." ' ' • '/''\ V (' -

COM O USO DO

A mâdeira ficaiá preservada contra a podridão
e a voracidade do cupim. CARBOLINEUM pro
longa a vida de suas benfeitorias de madeira.

.í?-t Em lotas de

r->'

20 ks. Cr. S 140,00
Em tambores de
200 lc3. CrS 1.300,00
Inclxisira tamboioa

.Despachamos pa
ra qualquer loca
lidade mediante
remessa da cho
que ou rale poataL

Fabricantes;

SOCIEDADE TÉCNICA E ASFALIODORA LIDA.
Rua Xavier de Toledo, 70 — 10.' andar — Sala 1007
Caixa Postal, 4152 — Telefone 4-1411 — São Paulo

Fazenda RETIRO FELIZ
CRIAÇÃO DE ANIMAIS FURO SANGUE

DA RAÇA

— NErlvOREr =
VENDAS DE REPRODUTORES

Para informações, . na própria fazenda

em ENGENHEIRO HERMILLO (E. P.

Sorocabana) com o Sr. RUFINO SOARES

ou com o proprietário Dr. OCTAVIO DA
ROCHA MIRANDA à

PRAÇA PliORlANO, 81
2.° Andar RIO DE JANEIRO

Manteiga Viaduto
A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA.
QUALIDADE B SABOR INEGUALAVBIS.
FABRICADA COM TODOS OS REQUISI

TOS TÉCNICOS EM FABRICAS
MODELARES,

Ptieflram em ana maaa a melhor maHtel|pi

Fabricantes: Alves, Azevedo &Cia.
RUA AURORA, 60 —

Fábricas eaa:

São Simão, Casa Branca, Rio Preto, Santa

SAO PAULO

Barbara do Monto Verde, Traltnba

MANTEIGA VIADUTO - sempre a melhor

★ 20 *
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Federação das Federação das AssocU-
^Associações çõea Rurala do Estado d*
Rurais Sa.o Paulo dlrlglu.«e às a»-

toridades federais comazl-

cando Que as companhias frigoríficas conti

nuam adotando medidas tendentes a lançar
panico no mercado de gado tIvo, adqulrlnde

sómente fvacas com o intuito de forçar a bai

xa dos preços de novilhos, que continuam rr-

tidos nas invernadas.

Solicitou também ao Governo Federal prorl-

dônclas no sentido do ser obstada a integrall-
zação prévia da quota de matança de vacas

permitida, afim de dar oportunidade de seres

lançados no mercado, sem mais demora, ot

novilhos da safra das aguas. Frisou que •
classe pecuarista aguarda a imediata exect-

çào do regime de matança clnco^vezes poj- se
mana.

Solicitou ainda a Pederaçáo das AjssociaçCes
Rurais às autoridades competentes atençi^
para a situação do mercado de torta e farelo

de caroço de algo,dão, cujos preços se elov*-

ram de 200 para perto de 1.000 cruzeiros por

tonelada, em virtude da concorrência dos

mercados importadores.

Extinta a Coordenação e tendo o mercado
do produto sido liberado, os .interesses de eí*
portação absorveram completamente a atenção
hás fábricas produtoras, que pão anais se pr^
ocuparam com o abastecimento do mercado

interno, cujas necessidades são, contudo, 8«*
periores à produção total.

A alimentação suplementar do gado .de córf

e leiteiro iia próxima seca è a adubação e cul*
tivo das terras estão, assim, sériamente amei*

çadas e serão impraticáveis se permanecer

regime de exportação e os ipreços atuais.

("O Estado de B. Paulo")

REVISTA DOS CRIADOR^
/• •
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ENTREVISTA DO MÊS

Prof. Pascoal Mucciolo que acaba de regressar da República Ar

gentina, onde esteve, oficialmente, em estudos da indústria leiteira.

* , I- :;'ít >» «' •

/' f;

Valor dos mais notáveis, entre os técnicos e professores brasileiros, nos assnntos

de sua especialidade, o Prof. Mucciolo nos dá aqui alguns tópicos interessantíssi

mos, relativos à sua recente viagean de estudos, à Repáblica Argentina

fevereiro de 1946 * 21 *
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Y lAJANDO para Buenos Aires, comissionado
pela Reitoria da Universidade de S. Paulo, afim
de conbeeer o desenvolvimento da' indústria lei

teira Argentina, pudemos, em curta estadia,
apreender alguns aspectos interessantes para os
nossos leitores dedicados à iirodução ou indus
trialização do leite.

De um modo geral pode-se afirmar que a ex
ploração leiteira na República Argentina é no
tável e marcha a passos largos para nm aper
feiçoamento impar. Isto porque, temos a im
pressão que a base em que se fundamenta essa
exploração é muito sólida e permite o progres
so, não só da parte referente ao abãstecimen-
to do leite em natureza às populações, como
também ao contingente que fornece matéria pri.
ma para a grg,nde indústria laticinista argenti
na. Em outras palavras, esta base firme e só.
lida pode, sem dúvida, sustentar o' edifício re-
presentado por toda a organisjação absorvendo
integralmente a enorme produção.

PRODUÇÃO

«onta, para impulsionar sua pro-

rnH ° eira, com duas raças principais, explo-
a sTorXrm ^Holando-argentina e

-A- raça Holarin ?
importante

país e atualmente nn pecuarxa doraças bovinas no ° ^ ®
numérica enquanto ^ representação
tora em quantidade-

As qualidades leit£ 'í ® gordura.
objeto de discussão eT
duzir grandes vowr^ superioridade em pro-
abastecimento de Sdes - ® ao
dialmente, ' ^ reconhecida mun-

Pode dizer-se que a qualidade fundamental dos
animais dessa raça reside na particularidade de

* 22 *
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("jirifiosii SylvU» Colan-

tíui roíitlar, tios Srs.

.lulio Gonoud & Fühoe.

Até o Tiome é bonito!

lOsta beleza de vaca pro-
duziu, oni lactação,
14.500 quilos de leite

e 500 quilos de goiv
(lura.

ter elevada produção <iue se mantém de maneira
uniforme durante toda a lactação. O período de
Bactação é deveras soberbo na raça, posto que,
s.e apresenta muito longo, chegando, em média,
a 280 dias. "Bata caracterí.stica hereditária do
Holando-argentino coloca a raça em primeira
plana quando se trata de prover o abasteci
mento de grandes culade.s.

A aptidão de produzir grandes quantidades
de leite se constata tanto nos casos em que s«
proporcionam cuidados especiais de alijnentaçào
e outros, como quando os animais são subme
tidos a regime de campo, naturalmente guarda
das as relativas proporções.

Assim, como exemplo, podemos citar o caso
da vaca pura de pedigree "Carinosa Sylvia Co-
Jantha Pontiac" que, aos 3 anos e 7 inêses, com
3 ordenhas diárias, produziu 14.545 quilos de
leite, constituindo-se essa produção em record
mundial absoluto.

Em condições de regime a campo, praticando-
se duas ordenhas diárias, pudemos observar re
banhos com produção uniforme que oscilam
entre 3 a 5.000 quilos de leite, o que realmente
constitue um índice de categoria a ser creditado
à raça Holando-argentina.

Em alguns estabelecimentos visitados, os ani.
mais cuja produção média diária é de 10 quilos,
são sistematicamente separados porque a exi
gência está bem acima dessa quantidade, va
riando de'13 a 15 quilos em duas ordenhas.

Em geral, jiara os rebanhos puros por cruza
são realizadEis duas ordenhas diárias, enquan
to para os puros de pedigree, com produção mé
dia acima de 20 quilos, bá necessidade de três
ordenhas. Tais planteis, ao contrário, do que so
poderia supôr, não constituem exceções mas*
diversos são os tambos que os possuem, em lotes
de 100 a 200 animais. Tudo faz crêr que, con
tando com animais dessa natureza, porque as

REVISTA DOS CRIADORr.S



produtoras vão sondo a-fstadns, em seleção
^onstante e progressiva, a pro(iui;ão tende a ser
inerénientiula sem peri^ro, porque de outro lado, a
industria uljsorve i-ontinuamenle i).s exee<lentes.

Como dissemos atraz, taiui>óm a r;ji.*a Shor-
thorn é expIoru<Ia pani a prorlu<;ãi» leiteira, i>r!n-
cipalniente nas reiriões oiuli- .se eoueentra em
maior escala a i>r<Hlu(;ão, «-oiiif) avonteee nas
provÍ7ieias de líosário. Santa l-V- e Tueuman.

Entretanto, esta última ra<;a. de baixa pro-
duyao eoniparat ivanieiite à lloiando-arfreufina
estíi fadada a desapareoer do (pi.adro de ativi
dades leiteiras, fieanilo exelusi\aniente reser\ada
à pro<lu(;ão de eaiuie.

PACí.VMlO.Vro DO LKITIO POU tírANTlOADK
DIC (;01M)l lt.\

I ni aspecto interessante da produ(;ãn leiteira
na Hepiiblica Arpeiitina, é ?> paftamento do leite
com base na <|uant idade de fíorcbira, J-iste
proi-edimento já conliec-ido e de há niaito utili.
zado por outros países como o l"ruij'i:ái, deu
margem a muitos comentários ilesfavoraveis ã
ra<;a llolando-aryentina. l-^to i)or(|ue, »'sta raça
produzindo prandes volumes de leite, loj^jicamen.
te o teor biit.iroinétrico vai quando muito a á ou
4%, o que comparado à pordura ilo leite de
vacas Jersey é aparentemente muito baixo.

Entretanto, o êrro daqueles (pie assim Julpam
esta eni que si levarmos em <'();ita o jta.pamen-
to do leite pelo sen te(")r de pordiira veremos,
que, nndtiplicando a pereentapem deste eonsti-
tninte pela (]uantid;icle de leite produzido, as
vacas llolaiido-arpentinas sobrefíassam em mni.
to à-s de qualquer outra ra<;a. .\ão pode subsis
tir, pois, o conceito fiindamentalnienle errado de

que a raça líolaiido-arpeiitina produz pouca por.
dura. Por causa da enorme quantidade de leite
que produzem as vacas holaudezas, a pordura
sem ser dimimita no total, fiea representada i>or
escassa pcrccntapem.

D papamcnto do leite com base no teôr buti-
rométrico constituo, indubitavelmcutc, uma de
fesa contra n principal fraude utilizada que é a
mollmpem. Xaturalmente não (pieromos dizer
com isto cpie o controle ficando .adstrito à jírova
de p-ordnra está salva.puardada a qualidade do
leite, mas fazendo-se as provas eomplementares
por ocasião da rss-ciição, será muito difícil adul
terar um leite, udicionando-lhe .irordura extra-
nha. '

AP..\sri:ciMEN'r() de leite

O abastoeiiiumto de leite da Capital da Repú
blica Arpentina se processa eficientemente pra
ças à praiule jn-oilut^ão nos seus arredores. De
um modo peral todo o leite consumido na cidade

"iJi-ocede-do áreas pró.ximas, sendo <pie as mais
distantes e.-tão localizadas num raio de 90 a,

100 quilômetros, constituindo exceção as esta
ções em distâncias superiores.

Duenos Aires consome em média SOO.000 litros
de leite diários e, em todas as épocas do ano,
a produção supera o consumo tanto assim que
o parque industrial latieinista na Capital é apre
ciável. isto é a-s siíbras de leito são ti-ansfor-
JTiados industrialmente.

O leite ehepa, exclusivamente, por dois meios
de transporte: estradas de f.erro e caminhões,
sendo que. o primeiro ainda é o preferido, consi
derando-se na atual contingência, as dificuida- -
des nas substituições de accessórios para autos

Dote HoIanflo-.AfScntino, na I'covineia do Santa Eé.

^V :1=-:-
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Vaca Holando Argentina

mostrando a "tríplice
cunha". Por sua função
altamente esx^eciallzada
na produção leiteira, apti
dão feminina exclusiva, a

Vaca Holando-Argentina
possue uma confoi^ação
de acôrdo com a femea

do sen tipo. o conjunto
corresponde i»erfeitamen-
te a uma "triplico cunha",

possuindo garupa larga,
ahdome amplo, peito re
lativamente estreito po
rém profundo, colo largo
e delgado e cabeça fina.

(Maquete da col. do Inst.
de Zootécnia da Paculd. de

Agr. e Vet. de B. Aires).

especialmente pneumáticos. Pode-se dizer que
pouco mais de 90% do leite chega por estrada
de ferro. As duas estradas Ferrocarril 8ud e
lOeste têm a primazia no transporte do leite à
Capital, de vez que elas servem as zonas onde
mais intensa ê a produção leiteira: Vicente Casa-
res, Las Heras, Suipaeha e Marcos Paz.

O leite é transportado em latões de 50 litros
ou em cisternas montadas sôbre vagões ou auto-
caminbões. Algumas companhias apenas utili
zam esta última modalidade de transporte.

Um detalhe interessante e conhecido por pou
cos é de que em Buenos Aires a pasteurização
não é obrigatória. A obrigatoriedade desse be-
neficiamento do leite só é preceito legal e regu
lamentar nas provincias de Santa Fé e Tucu-
znan.

Esse fato, entretanto, encontra ampla justifi
cativa embora constitua um dos pontos vulne
ráveis que aparecem na distribuição do produto,
como veremos mais adiante,.

O leite vindo de regiões próximas chega à
Capital dentro de três horas e meia, no máxi-
ano, depois de ter sido ordenhado. Concorre
para este fato, a prioridade que têm os trens
leiteiros e a velocidade com que trafegam todos
os trens na vizinha República. São feitas duas

remessas de leite para a Capital, coincidindo na

turalmente com os horários das ordenbos, tam-
bem em número de duas, jjara a maioria do gado
produtor.

A chegada é feita em estações para esse fim
destinadas, como a de Caballitos e Ligniéres
que são as principais, e onde ó feito controle
sanitário pela municipalidade antes da entrega
do produto aos repartidore-s. O leite tendo via
jado em latõe.s não é transvasado, mas nesse
mesmo acondicionamento é entregue aos leitei
ros varejistas que fazem a distribuição a granel
na porta do consumidor. Esse leite não pasteu.
rizado e sem acondicionamento especial ê vendi-
do a 20 centavos o litro, isto é, pouco menos de
um cruzeiro em nossa moeda. (Um peso =
Cr$ 4,85).

A Municipalidade continúa a exercer sua ins
peção depois da entrega do leite ao distribui,
dor, isto é, no momento em que o produto ê
servido ao público, no varejo. Esta inspeção de
surpreza é sistemática e, possuindo a Municipa
lidade fichário completo dos distribuidores, man
tém sob vigilância aqueles que, por suspeita ou
denuncias, não lhe mereçam a devida confiança.

No próximo número faremos alguns comentá
rios acerca da indústria de laticínios, no que se
refere à transformação do leite nos diversos pro-
dutos, queijos, manteiga, caseina, doce de leite,
etc.

ROLHAS MHALICAS (CROWINCORK) i A

SAO PAVIjO
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FABRICA DE ROLHAS METÁLICAS PARA

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS E AGUAS MINERAIS

RUA CACHOEIRA N.» 1827 FONE: O-AISO

REVISTA DOS CRIADORES
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Í/M/PAPB 9,2%

Bismos^eCacau "OBOd/MÃ"

- o ALIMENTO PREFERIDO PARA MIS

TURA NAS RAÇÕES DE BOVINOS — EQÜINOS

— ASININOS — suínos — AVES — ETC.

'»'ssr

Magnífico para engorda e fortalecimento dos animais

Preço — Cr$ 600,00 por
tonelada ensacada e pos
ta vagão em São Paulo.

Frete — Mínimo — igual
ao do capim e ao da
alfafa (tabela 4).

Sacos — Coda saco de
volvido em bom estado
será creditado em CrS
3,00 nas futuras compras.

FICI UMfl ENCOMENDA EXPERIMENTAL AOS FABRICANTES

ORQUIMA
INDÚSTRIAS químicas REUNIDAS S. A.

DOSAGEM

SUiNOS:

Loitões mamando (até 3 mezes) . 5%

Leitões na desmama (3 a 5 mezes) 8%

Capodetes 10%

Meia ceva e selecionados . . . 15%

Copados e porcas de cria ... 20%

BOVINOS: ,

Bezerros . . .

Reprodutores e vacas leiteiras .

Outros animais: 20%

Animais novos: 10%

10%

20%

MATRIZ: ,SÂO PAULO — Rua Libero Badarò, 158 — 6.° Andar
FILIAL: RIO DE JANEIRO — Rua México, 168 — 5.» Andar
FILIAL: PRESIDENTE PRUDENTE (E.F.S.) — Rua Tte. Newton Prado, 863

ORQUIMA

VENDA NA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

-í
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Continua neste excelente artigo a con
tribuição apresentada à II Reunião
Anual de Medicina Veterinária,
pelo Dr. Alves Netto. Matéria objeti
va, construtiva, dessas que nenhum

interessado poderá deixar passar sem
ler, refletir e dar imediatamente seu
palmo de esforço para que seja trans

posta em realidade. ,
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^ QVEil CARE CONSTRUIU AS VSI-
NASr QUANTAS CONVIUIA MONTAR* .
COM QUE CAPACIDADEf QUANTO
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catões ABASTECIMENTO DE LEITE NO ESTADO DE ':^':':ld'%''•
ct^^^o SaO PAULO -
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pK SPROVIDÊNCIAS gerais e básicas que a Diversas daç medidas sugeridas, bem o sa-
iudústria de lacticínios está requerendo estão bemos, já constam dos programas de Departa-
previstas no plano que a seguir apresentamos. mentos oficiais, porém, não teem sido ,cum-
•Por se tratar de matéria, muito longa e com- pridas. Foram esquecidas ou negligenciou-se
plexa dividimos o seu estúdio em seis capítu- a sua efetivagão e os resultados colhemos
los diferentes. As razões que motivam as me- agora. •
didas sugeridas acompanham os respectivos ^lAs sugestões e medidas aconselhadas para
capítulos ^ reestruturação do serviço ide abastecimento
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de leite no Estado de São Paulo e interessan

do a toda a indústria de lacticínios abrange
os seguintes capítulos:

I — Conselho do Leite.

II — Problema do vaqueiro,

líl — Unificação dos serviços de fiscaliza
ção e atualização dos regulamentos
sanitários do leite e derivados. «

IV — Fomento da produção e assistência
sanitária animal.

V — Propaganda e campanha de melhoria
da qualidade do produto.

VI — Industrialização das sobras.

I — CONSELHO DO LEITE

A idéia da existência de um orgão perma
nente para reger os destinos da indústria lei
teira é antiga. O que aqui sugerimos é uma .
nova modalidade, se assim pode ser chamada,
essa velha idéia. As razões que nos levam a
levantar novamente essa idéia, depois do ar-
quivamento de outros processos, do desapa
recimento da C.R.C.L., e da outras comis
sões, tem o seu fundamento no que é observa
do na prática.

De há muito que vemos a Secretaria da
Agricultura nomear com relativa freqüência,
comissões destinadas a estudar, ora um pro
blema isolado de abastecimento, ora para dar
parecer num pedido de elevação de preços,
€tc., sem contarmos as freqüentes consultas
que são dirigidas diretamente aos elementos
da produção e indústria, mais ligados ao gabi
nete do responsável máximo da referida Se
cretaria.

Como na indústria leiteira estão envolvidos
grandes interesses em setores opostos, porém,
dependendo uns dos outros e interessando à
coletividade a sua articulação e não as lutas
que se travam entre si, compreende-se as dificul
dades que existem no estabelecimento de uma
ou outra medida, os choques surgidos e as di-
ficuldades que se contrapõem ao progresso de
cada setor, isoladamente. Temos a classe dos
produtores que abastece a Capital e que fre
qüentemente vai aos poderes públicos defen
der os seus interesses e sõ em última instân
cia. Vemos a classe dos vaqueiros desunida

,e lutando desesperadamente por medidas já
fóra de lei, condenadas do ponto de vista hi
giênico. Por sua vez o industrial, quer o usi-
nelro, quer o fabricante de manteiga ou o
queijeiro estão às tontas, lutando ora a favor
de seus colegas do ramo, ora contra ©, sempre
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do outro lado, contra o produtor. E os in
teresses do consumidor? E os do país? O qao
não é perdido com essa situação?

Se não forem traçados planos de remodela
ção dos serviços, de articulação dos vários se
tores entre sl, tendo em vista um verdadeiro

desenvolvimento dessa mais nacional das In

dústrias, como cuidar da criação e da forma

ção de rebanhos leiteiros que é coisa demora

da e exige antes de mais nada, organização o
confiança? E' fóra de dúvida que em lacticí

nios vale a previsão. Nada se improvisa. O

criador que não se previne contra as molés

tias que não cuida de seus reprodutores, não
pode fr adiante; o produtor que não se prepa
rou com antecedência, não terá com que ali

mentar os seus animais e, consequentemente,
não terá leite na sêca; o industrial desapare

lhado perde leite quando a produção cresce
e, uma indústria tratada à última hora e oca

sionalmente, redunda no que vemos hoje.

Os anos de guerra vieram agravar velhos

problemas e trazer outros novos e foi justa
mente nesse período que mais sofremos com

a nossa desorganização.

E', pois, considerando esses fatos e sabendo

que sómente tendo um "estado maior" na in

dústria capaz de traçar planos gerais visando
o reerguimento de todos os setores e em todos
os sentidos é que tornamos a levantar a idéia
do "Conselho do Leite". Não o fazemos com
o desejo que ele tome o aspecto de outros
orgâos reguladores de outros produtos agro
pecuários e que tão máus resultados teem
trazido. Contra isso devemo^ estar sempre
prevenidos. A idéia do Conselho, formado por
representantes e, a participação de apenas dois
elementos oficiais o Secretário da Agricultura
na presidência e o Superintendente dos servi
ços de fiscalização em Igualdade de condições
com os restantes membros, temos a impressão
que pôde surtir resultados satisfatórios.

Trabalhando sistemáticamente, com um
programa pré-estabelecido e tendo por princí
pio atingir os fins a que se destina, o Conse
lho do Leite poderá trazer consideráveis bene
fícios à indústria leiteira paulista. Não é pre
ciso dizer que esse orgão deverá ser perma
nente e terá que enfrentar todos os proble
mas que direta e indiretamente interessam s
indústria leiteira, desde a produção. Não será
como certas comissões nomeadas de tempos
em tempos, para estudar este ou aquele caso,
enquanto questões mais sérias e de solução
dificil ficam por ser resolvidas não se sabe
quando. Consideramos, também, indispensável
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à eficlôncia do referido conselho a criação de
hma secção técnica especializada, trabalhando

permanentemente a serviço do referido Con
selho, desenvolvendo estudos colhendo dados,

administrando os estabelecimentos cuja dire
ção esteja afeta ao Conselho, fiscalizando e
dispondo de todos os elementos para executar
as deliberações superiores

O Conselho precisa ter, pois, uma organiza
ção definida e definidos os seus encargos.
Cuidemos primeiramente, em linhas gerais
dos encargos. Susclntamente achamos que lhe
cabe (obedecendo o plano geral aqui e.xposto); '

a) articular os problemas dos vários seto
res estabelecendo o restabelecendo o

contacto, em cada caso, procurando re
mover as causas dos desentendimentos;

b) estudo e fixação dos preços e dos mé
todos de pagamento nos diversos seto
res da indústria, ao produtor, de taxas
de beneficiamento, transportes, comis

sões de distribuidores, redistribuidores,
etc. ;

c)

d)

f)

auxílio e orientação nos casos de for
necimentos e reequipamento da produ

ção e da indústria. O Conselho deve
a^ir como elemento intermediário
entre a indústria leiteira e o Estado;

direção e fiscalização das usinas loca
lizadas nos arredores da capital, do

ponto de vista comercial e industrial;

articulação dos orgãos oficiais com os
setores da produção, no sentido das
medidas de fomento e de assistência

sanitária serem planejadas corretamen

te e atingirem os seus fins;

fiscalização e execução de estatísticas e
de estudos de carater econômico, indis

pensáveis à orientação da Indústria,
elucidar questões, dar e orientar pare-
ceres, e

outras questões de iqteresse para a in
dústria leiteira.

FAÇA ESTA CRIANÇA FELIZ

1 —

representante dos serviços de fiscali
zação: o Superintendente desses Ser
viços ;

representante da produção de leite
destinado ao consumo de tipos "A" e

"B";

1

1

1

1

1

1

• representante da produção de leite de
tipo "C";

• representante da produção de leite
destinado à industrialização;

representante das usinas de beneficia
mento sediadas na capital;
representante das usinas de beneficia
mento sediadas no interior e que fa
zem o abastecimento local;
representante da indústria dos deriva
dos do leite e

representante do comércio e distribui
dores da capital.

Orgamzaçao

iComo idéia inicial sugerimos a formação

^0 um Conselho permanente com nove mem
bros, sendo:

1 — presidente:

tura;

o Secretário da Agricul-

As cooperativas poderão ser representadas
quer sob a fôrma de produtores quer sob a
fôrma de industriais, sendo aconselhável a
primeira, porém nunca se admitindo a sua

não participação do Consedliq.

A secção técnica, permanente^ será encarre
gada de preparar os estudos e material para
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as sessões do Conselho, de resolver assuntos
4e emergência consultados um ou dois mem.
bros do Conselho, atender ã. direção das usinas
dos vaqueiros, ^cuidar do preparo de estudos
de ordem econômica' e do expediente geral.

O Conselho deverá funcionar' diretamente
subordinado ao Gabinete da Secretaria da
Agricultura, juntamente com sua secção técni
ca. Os elementos componentes dessa secção
devem ser de escolha do Sr. Secretário, com
a livre aprovação dos Conselheiros.

Os Conselheiros serão indicados pelas pró
prias classes, através dos orgãos ou associa
ções que venham a ser considerados repre
sentativos dos mesmos.

As despesas decorrentes do Conselho depen
derão do arbítrio do Sr. Secretário. Assim os
conselheiros poderão ter ou não uma ajuda de
custa por reunião da qual participem; as re
uniões, digo as despesas decorrentes de venci
mentos do pessoal técnico deverão correr por
conta do Estado (remuneração condigna), etc.

As reuniões do Conselho deverão ser sem
pre em um dia determinado da semana, em
hora fixa.

II problema Do vaqueiro

Assim designamos a questão dos produtores
dos arredores da Capital. .Sabemos que um
substancial reforço ao abastecimento da capi
tal poderia ser trazido se a produção dos ar
redores fosse fomentada ^ aparelhada. Acon
tece porém, que na atualidade estamos so-
frendo os reflexos de orientações errôneas de
outros tempos. Ao propôr as medidas que se"
seguem. fazemo-lo tão sómente porque consi
deramos a solução desta face do problema de
abastemmento como uma das chaves da ques
tão mntro do princípio geral que vimos de-
fentóndo, de crl.são de ba.e, ecoetolls
sara o negdc.o, lulgamo. ab.olutameate Mdls.
penaâvel ao lomento da pecuária leiteira criar,
se um» Mrma de restabeiecer.ae a situas&o an
terior euisteate no Estado, uaturaimeute, deu.
tro dos modernos jriuciEio, de higiene Assim
não resta dúvida que n Assim,
criador de gado leiteiro não i^^^eresse do

, é vender leite esim vender vacas leiteiraa .a .

reprodutores. Dessa ^ma
que hala um comprador e '«0
produtor da Capital. Ora o r.' » u "
desse produtor .depende unlcame^ ^ecimento
lecimeuto de uma «mT ecTtoi "í"'"

«ct>u(>iaica ^ vinvíaide escoamento de^sua produção. Essa fôLa
pôde ser representada teóricamente por uma
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organização capacitada e adquirir o seu pro
duto à porta do seu estúbulo e a preços com
pensadores. A fôrma de fazer-se essa erga- 1
nização é o que sugerimos a seguir. i

Ao cuidar-se da questão é preciso que se
diga, ainda mais uma vez, que do ponto de
vista zootécnico sô interessa ao produtor d»
capital explorar vacas de elevada produção
leiteira, representadas por aquelas de 7/S
para cima da raça holandeza. Já que o re
gime atual no interior não comporta a explo
ração de animais dessa gradação de sangue,
ninguém irá produzir tais máquinas para fica
rem inaproveitadas. Outra vantagem do res

tabelecimento da produção nos arredores da
Capital em modernas bases zootécnicas estã

no aproveitamento do esterco na horticultura,

permitindo a formação de granjas que poderão
se dedicar à avlcultura, cunicultura, com o con

seqüente aproveitamento das terras que cir
cundam a capital.

Sobre a qualidade do leite produzido é pre
ciso considerar o problema sob um novo aspecto-
Nas condições projetadas, desde que haja a
necessária higiene, sem a preocupação de cons

truções luxuosos, será possivét obter-se leite

tipo "íB", distribuído ao consumo poucas
horas depois de produzido. Essa parte, en
tretanto, está estritamente ligada ao fator or

ganização e fiscalização, já que do ponto de
vista técnico é perfeitamente viável.

No momento não há confiança nesse negó
cio que em si ó trabalhoso, pouco remunera-
dor, enfim desinteressante para o emprêgo de
capital. O produtor, isto é o vaqueiro além

de incapaz de tomar qualquer iniciativa de

associação, por fatos já passados, está, além

disso, pobre de recursos. E* hoje mais um pária
que precisa ser amparado e reeducado do quo
própriamente um produtor em condições de
formar uma classe. Apesar disso tudo, ele é
indispensável sob um duplo aspecto. Dele

precisamos pára ajudar o abastecimento da
cidade e ainda para que se transforme) em ala
vanca no Boerguimento dos rebanhos holande-
zes, perdidos com o seu desaparecimento.

Assim, é necessário tomar importantes me
didas conjuntamente. Dentre elas apontamos

como básica e que é considerada neste capítu
lo, a montagem de usinas de beneficiamento.

afim-de oferecer-se uma fôrma segura e eco
nômica para o escoamento da sua produção.
Essas usinas de beneficiamento que nos refe
rimos são estabelecimentos destinados a bene
ficiar e distribuir e leite produzido, podendo
a organização incumbir-se, também, da coleta
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oas fontes de produção. As medidas de re

educação do vaqueiro podem ser iucluidas
entre aa que se encontram nos capítulos res
tantes e na regulamentação que se der aos
serviços nas usinas. Consideramos, porém, o
problema por partes.

1.® ;— A quem cabe construir as usiiuus?

Em vista da situação'presente e, como esbo-

Çamos linhas atrás, só o Estado está^-em con-
diçpes de resolver a questão. Ele precisará
dispender uma quantia relativamente conside
rável para a montagem desses estabelecimen
tos. Parte dessa quantia poderá ser reembol
sada ou não, desde que se tomem medidas pos
teriores. Assim, digamos, o Estado poderia
abrir as inscrições para a formação de uma
cooperativa em cada local estipulado e acei

tar como cooperados aqueles que se encontras
sem dentro de uma área determinada em que
iria operar a usina. Ele (Estado) custearia a
construção e instalação completa da \isina,
entregando-a em funcionamento. Os produto
res para sq utllizai"Om dos serviços dessa usi
na tomariam quotas módicas a serem pagas
em longos prazos e mais o beneficiamento e
distribuição do leite, através dos quais ficaria
assegurado o custeio do estabelecimento e
jnais a amortização ide 50% do capital. Dos
restantes o Estado seria participante do negó
cio, cobrando juros mínimos do capital empa
tado, 3 % por exemplo. Quanto ao resto a
(Cooperativa funcionaria dentro dos moldes
normais de uma organização desse gênero.

S.o — Quantas usinas conviria montar?

Achamos indispensável, no momento pensar-

ee em cinco usinas, no mínimo. Seriam locali
zadas nos bairros seguintes; pinheiros, Eapa,
fianfAna, Penha e (Ipiranga. Conjuntamente
conviria ,pensar-se em outras para Santo Ama
ro^ São IBernardo e São Caetano.

S." Qual a capacidade de cada usina?

(Supomos suficiente pensar-se numa capaci
dade máxima, uniforme de 25.000 litros. No
momento Isso talvez possa parecer exagerado,
porém bem dirigidas, temos a certeza de que
em poucos anos esse limite estaria atingido.

4,0 Qual o custo de cada usina?

Não estamos capacitados a avaliar de mo
mento tal coisa porém poder-se-ia pensar em

j^VEEEIEO DE 1946
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um limite de 6.000.000 de cruzeiros para

cada. Ai estaria computado desde o custo do

terreno até o último frasco e cesta, inclusive
frota de transporte e de distribuição, maqui-

nária etc.

6.® — Deite — Essas usinas deveriam tra

balhar de preferência com leite tipo "B".

Nessas condições sua i orientação deveria ser
bastante precisa e a sua ação abranger tam
bém, os locais de produção.

6,o Direção — Cada usina teria a sua

Diretoria, pois seria uma Cooperativa. Seria
dirigida no entanto, por um diretor-gerente
técnico especializado designado pelo Conselho
e trabalhando sob a orientação da secção téc
nica daquele. Cuidaria da parte técnica da
usina, do leite e seu beneficiamento da distri
buição, transportes, etc. Na parte comercial
teria cooperação da Diretoria e com ela os en
tendimentos indispensáveis. ' Além disso, os
relatórios de trabalho remetidos ao Conselho,
deveriam ser visados pela Diretoria, afim de
haver pleno conhecimento e entendimento
entre as duas partes.

Achamos que a direção dos estabelecimen

tos não deverá ser totalmente entregue aos

cooperados porque os mesmos não -se desim
cumbiriam a contento da tarefa. Seus mah-
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datos como diretores são temporários e tal
função é para um profissional. Assim, tam
bém achamos conveniente colocá-lo (o diretor-
gerente) em igualdade de condições com a Di
retoria, afim de' que não haja idéia de superio
ridade ou de ascendência de ambas as partes.
A supervisão de tudo caberia ao chefe da
secção técnica do Conselho e ao Conselho do
Leite.

A escolha dos diretores-gerentes seria feita
diretamente pelo Sr. Secretário da Agricultu
ra, dentre nomes indicados pelas diretorias

das Cooperativas e com a aprovação do Conse
lho, ao qual caberia o direito de voto.

Pensamos que essas usinas, trabalhando
com leite "B", poderiam vende-lo por um

preço compatível com a sua qualidade e inter

mediário entre o "A" e o "C". Dessa fôrma,
o produtor poderia receber pelo seu produto,

no estábulo, um mínimo quasi igual ao que

hoje recebe quando entrega a domicílio. A

significação de tais preços, cobrindo as despe
sas e dando uma satisfatória margem de lu

cro será de ordem a permitir o almejado, que

é cercar São Paulo com granjas e células dd
produção.

O amparo ao produtor está compreendido
nas medidas que sugerimos a seguir. ' Entre
elas, a inicial, é a real concessão de créditos.

Tome leite. c faça

exercício metodicamcnte.

r -i;.'-. -•/.-. '-í' • • •••- ^ :.í Ci: . '1' RAVENGLEN
FARMS

-

"EING BESSIE SBNATOR"

Seis vezes "All-American"

Duas vezes '"Ali Time All-American"

Duas vezes "Reserve Ali Time All-American"

Invicto em todas as exposições.

'o lar dos campeões"

Antioch, III.

Ü.S.A. ,

Temos o prazer de

apresentar aos criado,

res brasileiro^ os finos

produtos das ' "Fazen.

daa Ravenglen". Pos
suímos no momento

para pronto embarque,
filhos deste grande

campeão de "Montvic
Bonheur ChdLeftain" q
•'Dictador Ormsby Oak'

outros dois

raçadores.

grandes

Informações e detalhes:

SOCIEDADE IMPORTADORA E EXPORTADORA
Rua senador Peijó, 176, 4.® and., s/413 •—•

Representantes exclu sivos para o Brasil

Malgdn, ltda.
S. Paulo
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VU QUEIJO, SALGADO "POR MÃO DE MESTRE",
E' UMA OBRA DE ARTE COMO OUTRA QUALQUER Uk^-* * Â» • ^

L.. *

íWwlAli''»''.

'Vãmós fãzer queijos ?

T^R. JOSÉ DE ASSIS "RIBEIRO

EsÜrito ãe cientista,— e realmente cientista peloS.'"!?.,, técnico, - oBn RiCciro
vreaão "difícil" que os téemcos âs mas em palavras
aos seus leitores conheeimentos que ^ Por exjmplo, neste artigo,
que a "prática" recel)e de iom gôsto. Veja-se, por

tíAíI/GAS indiretas ,

gâo realizadas eolre o aueijo já. enferma-
4o ®prensado, portanto,, sem contacto direto
jgom a massa.

H& três modalidades:
aalga a »âco — empregada para o

jílnas, o Roqnefort, a Ricota, » Llmburgo,
értc.;

J5IJVEBEER0 RE 1948

2 a salga em salmoura >— para o Prato
e variedades o Gouda, o Edam, etc!, e,

3.a salga mista -— (Inicialmente em sal
moura e depois, a sêco) — para o Parmesão,
Montanhês, podendo ser Incluída nesta moda
lidade processada no Tllsite, no Ementai, etc.

l.a —'Salga » sêco, também chamada "su

perficial" — consiste na junção e no esfrega-
mento de sal refinado, medianamente moldo.

:* 33 *
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à superfície do queijo, logo após prensagem.
A demora da salga ó variável conforme o tipo
do queijo.

O sal, em contacto com a superfície exter
na do queijo, que é úmida, absorve umidade,
transformando-se em densa salmoura. Esta
penetra no interior da massa e aí se difunde.

Deve ser empregado sal sôco, não muito
grosso (para não arranhar a crosta em for-
maçâo) nem muito fino (para não se dissol-
ver muito rápidamente). Toda a superfície
do queijo, depois de esfregada com sal, deve
ficar recoberta por ele, uniformemente. Isso
para uma distribuição do sal na massa tão
homogênea quanto possível. No fim de 24
horas de salga, viram-se os queijos, esfrégan-
do-se novamente sal, principalmente na parte
que ficou por baixo (em contacto com a pra
teleira). A princípio, as viradas e os esfre-
gamentos são diários, e, depois, de 2 em 2
dias, conforme o tipo do queijo. Não se deve
colocar os queijos sobre superfícies úmidas,
ou que não deem escoamento ao sôro.

A absorção de agua pelo sal torna mole a
parte externa de alguns queijos, e isso pode
ser causa de deformações do produto, para
se evitar isso, usa-se envolver o queijo com
uma faixa de pano fino (^'bandage"), usa-se
colocá-lo nuná suporte de madeira côncavo.
Estes dispositivos, além do mais, auxiliam a
manutenção do queijo em contacto com o sal.
Dogo que a superfície do queijo esteja sufi-
cientemente firme, dispensam-se estes dispo
sitivos. o queijo Minas comum, durante a
salga, -é mantido em sua própria fôrma de
fabncaçao, que é um aro metálico. Aí são
procedidas as viradas a deposição do sal nas
faces expostas.

Este processo de salga ó o mais antigo,
porém, o menos econômico, dada a grande
quantidade de sal perdida no dessôro e nas
manipulações do queijo. E' q mais traba
lhoso e o que exige mais cuidados, além de
maior dispêndio de energias, quando se trata
de fôrmas grandes, pesadas.

A vantagem é a de facultar melhor contrô-
le sobre as fermentáções. permitindo obtenção
de massa mais ou menos úmida, e, de crosta
mais ou menos grossa, e ambas de formação
lenta ou rápida, conforme o que melhor
convir.
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Para 03 nossos queijos comuns, o tempo
varia conforme o tipo, assim:

queijo Minas comum, e, Ricota - 2 a 3 dias-
queijo tipo Roquefort - 4 a 5 dias, e,
queijo tipo Llmburgo — 3 dias.

A salga é realizada colocando-se os queijos
sobre mesas de madeira ou bancas de alvena
ria revestidas de azulejos. Não é bom empre
gar bancas de cimento escuro ou vermelho
visto que o sôro salgado o corroe, e, mesmo
o sai dilui elementos componentes do cimento
ou da areia e pode arrastá-los para o interior
do queijo.

2-a — salga em salmoura — ou salga úml-
da — nesta modalidade o queijo é submerso
em salmoura forte e aí permanece, por tempo
variavel conforme o tipo. A salmoura é uma
solução, de 22 a 30% de sal, em agua fria a
salmoura é fervida e esfriada e mantida em
tanques de alvenaria de tijolos e cimento re.
vestidos de azulejos e, mais raramente, em
tinas de madeira.

A penetração do sal se faz gradualmente
sendo mais ou menos lenta conforme a con*
sistôncia da massa e a densidade da salmoura
A penetração do sal é mais intensa na parte
de fóra do queijo. Se se empregar salmoura
muito concentrada a atuação na periferia será
intensa, ficará a crosta muito carregada de
•sal, e, consequentemente mais sêca e maia
dura. E isso sem que o interior da massa
tenha recebido sal. Daí a indicação de se
iniciar a salga com salmoura fraca para que
a difusão do sal na massa se faça uniforme-
mente sem formação de crosta grossa. Esta
será formada a seguir, mediante salmoura
mais densa. »

Queijos de grande volume, como o Ementai
ou o "Gruyére" devem ter casca bem grossa,
afim de resistir à formação de gás no inte.
•rior. Neste caso, se usará salmoura bem
forte de 23 a 24o Bé. fmais de 30% de sal)

Os queijos submersos em .salmoura, sóbem
para a superfície. E, para evitar que a par
te exposta fique sem receber sal, esta deve
ser recoberta, ou por uma camada de sal, ou
por um pano embebido na salmoura.' H,
mesmo assim, devem ser virados 2 vezes jmr
dia. Os queijelfos sabem os defeitos apre-
sentados pelos queijos nos casos de não darem
atenção a este detalhe.

BEVISTA DOS OBIADORES
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Em geral, o tempo de permanência do
queijo na salmoura varia conforme seu tama
nho, seu pôso, seu formato e a consistência
da massa. Queijos aemi-duros ficarfix) menos
tempo que os duros. Para o queijo Prato e
afins (Cobocó, Esférico e Lanche) considera-
se necessária a permanência de 24 horas para

o 1." quilo de queijo a mais 12 horas para

os demais quilos e frações. Assim, um quei

jo Cobocó, que deve pesar 1 kg., ficará na
salmoura exatamente 24 horas. Um queijo

Prato, de 4 kg. ficará: 1 kg = 24 h; 3 kg
= 36 h; total = 60 horas.

Para os queijos de massa um pouco mais

duura que a do Prato, como: Gouda, Edam,

Fontina, etc., pode-se aplicar a seguinte ta

bela: ,

0 *

Queijo — pôso em kg: 1 2 3 4 5 6 7 8 • 9 10

Horas de salga: - 24 — 36 - _ 48 - — 72 — 96 — 108 - - 120 — 144 - - 154 - - 166

Os pequenos "Mozzarela" de 20 a 100

gramas, bem como os "Scamorza" (os nossos

conhecidos Cabacinhos), de 150 a 250 gra

mas são salgados por espaço de tempo entre

10 a 30 minutos.

Para os queijos semiduros, principalmente

o Prato e afins, é de ótima indicação o em-

prêgo de duas eaimouras — a primeira, mais
fraca, para o queijo recem-tirado da prensa,

tendo de 16 a 17° Bé. /(correspondendo a

mais ou menos 21-22% de sal), onde ficará a

metade do tempo da salga, e, a segunda, de

18-20' Bó. (mais ou menos 26-27% de sal)

onde ficará o restante do tempo necessário à
salga. Assim se procedendo é facilitada a
penetração do sal, e a formação de uma cres
ta fina, sem exsudagão de gordura.

Para o Edam, que é mais duro que o Prato,

a permanência deveria ser por mais tempo,
bem como a salmoura mais densa. Entretan

to, adotando-se salga direta (tanto no leite,
como no sôro ou na massa), o tempo de
3alga em salmoura terá que ser reduzido. Sa
be-se, entretanto, que queijo em salmoura
perde menos agua que o salgado na massa,
(jaí o emprôgo de uma ou outra modalidade,
conforme o que a prática indicar.

Alta concentração de salmoura, sua tempe
ratura elevada (acima de 15"C) e baixa umi
dade ambiente facilitam a penetração da sal
moura, e assim, concorrem para uma salga
intensa e rápida, dando um excessivo dessôro
do queijo de que resultará massa dura e sal
gada.

Salmoura diluída, dá salga fraca, e, pode
ser causa, além do mais de crosta mal forma-,
da, exsüdando gordura.

Com a maceração em salmoura, é fácil
manter-se o formato do queijo, dada a firme
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crosta que se fôrma. Esta modalidade de

salga, comparada às demais, é a mais econô
mica, em sal e- em trabalho. Por isso, é a
mais empregada. Nas tena,peraturas altas, a

salga é mais rápida, porém, a baixas tempe
raturas, é mais lenta. A melhor temperatu
ra para a salmoura durante a salga dos quei
jos é a entre 12-13oC, não convindo tempera
turas nem acima de 15° C e nem abaixo de

10°C.

S.a — Salga mista — é a Iniciada em sal

moura e prossegulda a sêco ou com passadas

de pano molhado em salmoura. Em geral, é
adotada para os queijos duros: Montanhôs,
Parmesão, Suiço, etc. A salmoura empregada
é quase sempre de alta concentração, .poden
do também ser duas. Inicialmente, a de 20-
21° Bé, por 1 ou 2 dias, passando-se depois
para a de 22-24° Bé, onde os, queijos ficarão
outros 2 ou 3 dias. Os queijos Parmesão e
Montanhês ficam na salmoura de 3 a 4 dias,
e, o Suíço, da 6 a 8 dia§. lAa viradas devem
ser duas ao dia, cobrlndo-se a face exposta
com sal ou pano molhado.

A salga ido Montanhês ou do Parmesão ô
prossegulda mantendo-se os queijos por sobre
mesas de azulejos, onde cada fôrma é recober
ta de sal grosso, e aí ficam, empilhadas a
mão, por 16-18 dlás.

Á salga ólo Suíço é pròsseguida passando-se
pano molhado em salmoura, por toda a super-
fície do queijo, enquanto durar a maturação

Q tsto contribua não só para a salga como

para afastar mofos, ponilhas, etc., e mesmo,
para manter a umidade desejada na crosta.
O mesmo se verifica relativamente ao Tilsite,

•sendo que a solução de sal para esta salga
deve ser, inicialmente, ,5 %, e, posteriormen
te, 2%,

* 35 *
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DESTACAMOS O FATO DE
TARMOS ESTE ARTIGO O -'̂ UTOR^ E O
DR. ARNALDO DE CAMARGO. ESTA DITO
TUDO. FARA QUEM O CONHECE.

Breves instruções

plantio da soja
para o

c4rna!do de Camargo

Não é brincadeira tourear o Dr. Araaldo de íCamargo para ar-
rancar-má algo escrito, para publicar. E ai delfe se escrevesse pa^
todos que pedem! Então diz que não quer abrir precedente. E não
abre mesmo. E não deve abrir para mais ninguém. Basta este. o
nosso. Entretanto, de viva voz. que mundo de coisas ele esparze. em
assuntos ligados à pecuãria, dentro da Associação de ^
cauLpo aberto, agindo para solução dêsses problemas! Todo ^la. Sem
fugir. De alguns anos para cá, só fôrça maior o vra e qu
Comissão Julgadora de exposição. E- membro necessário ^e todas
Comissões incumbidas de tratar do problema do e e. ioit
o Govôrno funções de enorme responsabilidade técnica. D^de 191T.
quando colou gráu na "Luiz de Queiroz", estes assuntos o domtaaram
como um amor incurável. Foi famoso criador de holandês, uo que
laonrou a tradição pecuarista da família. Na Argentina estudou .
viu algo que outros nem viram. E na sua fazenda — a Santo Ole-
gário — faz hoje o que muitos poderiam estudar, ou pelo menos ver.
Desde 1940 é membro da Diretoria da A.P-C.B. eifoi ^eu Presi^uesao ^ /«acete se fôr preciso, pela di-
B' hoje o Diretor-Gerente. Luta até a cacete, se^ y
fusão das boas leguminosas alimentares para gado. Um seu a t g .
"Silo e Silagem". corre objetivo, direto.

B aqui está este outro artigo de quem não quer
sem floreios, sem falar no que não ^ P ' fiorta
perder tempo (nem roubar tempo alheio) com pr

•t
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Generalidades

A tíojã é mma le^uanlnosa ide ciclo regetaU-
TO curto e de deeenvolvimento rápido.

O seu porte ó eréto e atUige de 0.60 a 1,B».
m. de altura conforme a raxledade.

Existem mais de 300 variedades, das quais
a Ottootaw (sementes pretM) ou soja forra-
gelra e b MamoutR Amarela, são as q«« mais
de perto interessam a pecuária.

B- resistente à oêca e pouco exigente quanto
ao solo.

Utilização

01ina e Solo

Onde vegetar • mIlhO e qj feljâq, a «oja sía-
contm ambiento propício pai^ «atí dnltura.

BEVEREíEBO de 194»

A soja poderá prestar um anxílio inestima-
rei á pecuária quando se« uso estiver derld».,
mente difnndído.

Nãd constitua «xBgero afirmar-se' qne «oom
a aoja o prohleai® da leguminosa õu melhor,
o; prorimenta d« proteína, «ncontrará a almo-
jad» solmísíd.

IndiscntlTOlmente a soja é a légnmlwjpa

miual mais v«Jlos« a importante para fenaçfto,
poia 4 *m^«jaçcaleifeo i*b«tlt*to da aMafti, íoitv
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neçendo um feno apetitoso e rico em protel-
na, indicado a toda classe de animais.

Para fenação a variedade mais indicada
entre nós é a Ottootaw, conhecida também
por soja forrageira.

A melbor época para se proceder o córte
para a fenação é quando as vagens já estive
rem formadas ou quando as folhas mais bai-
xas começarem a amarelar. Não obstante,
obtêm-se bom feno logo que as vagens este
jam granadas, mas com os grãos imaturos,
evitando-se assim a possibilidade de perda de
follias, embora tenha sido comprovado que o
maior valor nutritivo do feno provenha da
soja cortada quando as folhas mais baixas
começam a amarelar. Este menor valor nu
tritivo do feno de córte mais tardio, que é
mais duro e com menor porcentagem de fo
lhas, reside no fato de conter mais grãos já
formados, portanto dando maior riqueza em
proteina e graxa.

A variedade de soja Mamouth Amarela é
mais indicada para a colheita de grãos, que
são os mais ricos em proteina de todas aque
les utilizados para a alimentação do gado pois
produzem 37% de proteina e 17% de graxa.

Como,, são muito ricos em óleo, empastam
quando moidoe.

Toma-se assim necessário misturar esses
grãos, depois de bem sêcos com 50% de
milho.

Assim misturados poidem ser moidos em

moinhos comuns de fubá ou em desintegra,
dores de martelo com a chapa fina. Obtem^»
assim um fubá ricamente protelnado.

I^lKK-a do Plantio

A melhor época para a somoadura da soja.
tanto para a fenação como para a produção
de grãos é a de Outubro a Dezembro.

Método de .Senieadura

Em terras bem aradas e gradeadas, farer
sulcos paralelos, cortando as aguas, espaçados
de 35 a 40 centímetros e semear a soja em
linha corrida rala, quando se tratar da soja
preta ou forrageira, destinada a fenação.
N'ão convém espaçar mais os sulcos, pois do
contrário o feno será mais gros.selro e lenho
so. Para a soja Mamouth Amarela, destina-
àa h produção de grãos, dar aos sulcos o es
paçamento de 0,70 a 0,80 centímetros, se^
meando como no caso anterior. No primeiro
caso necessita-se de 50 a 60 quilos de. semen-
te por alqueire e no segundo caso de 40 a 60
QulIos de sementes.

Rendimento

A soja fenada poderá dar de 6 a 10 tone
ladas de feno por alqueire.
. ^ produção de grãos oscila de 2.000 a
3.500 quilos por alqueire.

Campo de Feijão Soja. Quantos destes poderemos ter? Poi.s tenhamo-los todos!

•r1^-
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ÒA MESIVIA IDADE...

Xnda mais expressivo ipara demonstrar o valor da precocidade, qne este cotejo
ent re dois macharrões de 4 aiios: — Baííujt, puro Nelore e (anonijnio. ..)
"puro" curraleiro. Com perdão da palavra, parece um touro... de cria, não?

•• U

.d,J

PODENDO, LEIA

"Boletim de Inseminação Ai-tificial" — Do

Instituto de Biologia Animal, do Ministério

da Agricultura, receberpos o primeiro número

desta publicação qtie, apesar de corresponder

a julho-setembro de 1944, só agora veiu a pú

blico. Trata-se de uma revista destinada a

enfeixar não só todos os trabalhos referentes

à Inseminação artificial produzidos na Estação

Experimental em Deodoro como também rece

ber a colaboração de todos os técnicos nacio

nais e estrangeiros especializados nesse novel

ramo da arte de criar. ^

Dividida em quatro secções distintas, esta

publicação técnica especializada encerra qua

rEVEBEIKO DE 1946

tro partes, a saber: colaboraçõies, notas e co
mentários, técnicas e por último dá uma sín

tese bibliográfica dos' principaid artigos nacio
nais e estrangeiros publicados.

Este primeiro número não obstante o átra-
zo, contem matéria de interesSe geral de gran- .
de atualidade tanto para profissionais como
ipara criadores, apezar d© já serem anacrônicos
alguns dos aparelhos, descrit<^ cujas gravuras
ilustram o texto. Aliás, em apendicé os pró
prios redatores reconhecem esta falha e previ-
nopi o leitor.

(Continua a páig. 61) •
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A Frisia é uma província da
Bolanãa, famosa pela sua pro
dução de leite e derivados.
Antes da guerra, havia lá algu
mas firmas exportadoras de
gado holandês. Uma das mais
notáveis pelas suas exportações
para todo o mundo era dos
Bchaap, que lá possuem três
fazendas magníficas. Após a
guerra, sobreviveram apenas,
dêsses exportadores, a firma
Schaap e uma cooperativa de
criadores. Com grande bom-

scnno prático, ambas, cm vez de
concorrerem, opondo-se uma à
outra no mercado, resolveram
operar juntas.

Um dos Schaap — já velho
amigo do Brasil — ó que. com
sua especial autoridade, nos
concede éste artigo que ofere
cemos ao nosso leitor. Sua
palavra vale pelo que 6: fran
ca, esclarecida, junto de uma
experiência que poucos pódcm
superar. Tem a palavra o
Sr. Schaap.

•t

Holandesas Leiteiras da
lê •
r- •

rr Herdbook" da Frisia

Por HOITE R. SCHAAP
do Sindicato dos Criadores de Gado Lielteiro

m

Holandês do "Herdboolc" da

A qualidade de criador de gado leiteiro ho
landês e representante de um grande grupo de
criadores da Frisia (Holanda), é com prazer
que me ^valho dêste ensejo para escrever um
artigo sobre a criação de gado na Holanda.

Em primeiro lugar, cumpre-me manifestar mi
nha gratidao pelo fato de ter conservado a Fri
sia o distrito mais importante de criação de
gado na Holanda, os seus rebanhos de gado du-
rante a guerra. Isto deve-se à circunstância de
nao ter sido a Fnsia transformada em campo
de batalha, e, ademais,- os canadenses no seu
avançò rápido através da Alemanha até o mar
do Norte, isolaram a Frisia e impossibilitaram
aos nazis o .transporte do gado para a Alema
nha.

Papel de destaque, a^âs, tiveram os próprios
criadores da Frisia, qüe, na sua maioria, des-
presaram o registrò de gado, imposto pelos ale
mães, Apezár disto, os ocupantes causaram es
tragos pela sua requiéição de parte do feno pro
duzido pelos layr^ores, a tal ponto que, às ve
zes, foi necessário alimentar os animais com
palha, para sobreviverem ao inverno.

Para os campos não foi fornecido adubo qui-
mico, e, íorjjagem concentrada, foi, durante os

* 40 *

• 1,

anos de guerra, um ideal inalcançável. Pop
meio de sabotagem em grande escala, consegui,
ram os criadores vencer aqueles anos dificüi-
mos, e, adotando a i>olítica de entregar, por
ocasição das requisições, sempre o gado de qua.
lidade mais baixa, guardando as rezes de me.
lhor qualidade, houve melhoria considerável noa
rebanhos de gado da Frisia.

Devido à falta de forrágem concentrada, não
foi possível alcançar uma alta produção de
leite. Os criadores no entanto se esforçaram na
criação de animais com alta porcentSgem de
gíirdura, e, apezar da falta de forrágem con-
o^ídrada, conseguiram uma bôa produção de
leite, a qual, pela referida alimentação, teria
sido muito mais alta.

O tipo ideal de animal que os criadores dese.
javam, era, uma vaca bem robusta, do estrutu
ra bastante desenvolvida, para assim compor
tar an:p>lamente os pulmões, coração e intestinos,
em STÍma, um animal largo, com costelas som-
pridas, e, além disto, com lombo laT|fo « tOtato,
para facilitar o parto e ainda dar lugar a uma

/' übere larga ;e comprida. Fema« « çoetM for-
tes, foramj também, ds rital importância, pois

BMTIBTA DOS QMfADOBUSa
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DEYNE OPTEVIIST N.o S230G PJR.S. — Campeão da Prisia, em 1936, com 84 pontos. Sua
mãe, em 330 dias <]e lactação produTãn 7.359 quilos' do leite com 4.33% d© gordura. Sua
avó pelo lado paterno produziii, em 329 dias de lactação, 5.454 quilos de leite com 4.1--%
de gordura e sua avó materna pro<luziu, em 330 dias de lactação, 7.556 quilos de leite

com 3.95% de gordura.

estas qualidades têm grande influência quanto
à duração da vida dos animais.

iNaturalmente foi prestada a devida atenção
aos característicos de farta produção de leite,
como, bôa úbere, péle fina, cauda comprida, etCi

Tive ocasião de notar que vários criadores bra
sileiros vêm, em nossos touros, mais o tipo de
gado de córte do que leiteiro. Peço vénia para
discordar ! lO que tentamos alcançar é, a cria
ção de animais fortes, com músculos bem desen
volvidos. Tais reprodutores criam vacas que,
também na opinião dos criadores brasileiros,
são o tipo desejado. O referido desenvolvimen
to dos músculos e o esqueleto forte, não preju-
dicam a produção. Ao contrário,^ o animal ê
mais "vigoroso, tem mais saúde, aclimata-s© com
maior facilidade, tem maior produção devido à
sua saúde, sendo ainda maior a duração de sua
vida.

Que a produção não é inferior à dos animais
importados da América do Norte, provam as ex.
periências feitas com animais, como, YMKJE 7 e
VAN DER MEER D4. Enquanto êstes animais,
com uma alimentação normal de acordo com as
idéias holandesas, tiveram uma" produção de
5.000 a 6.000 quilos, alcançararü uma prpduçao
de 13.000 a 14.000 quilos quando sujeitos a uma
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alimentação muito forte. O fáto de que êstes
animais não foram criados especialmente para
a produção de leite, com desprêso da aparên
cia é provado pelos prêmios que ambos conse
guiram em diversas exposições, e que viveram
respectivamente 17 e 19 anos.

Outra prova da possibiHdade de produção de
leite do gado da Frisia, encontra-se no seguinte.
Bezerras, cujas progenitoras indicaram Wodn-
eões de 5.000 a 6.000 quilos por ano, exportadas
para a Argentina alcançaram aK 10.000, 11.000
e até 12.000 quilos. -

Embora que, na Holanda, nao haja gado su
ficiente para abastecer a população, de leite e
carne, o Governo concorda com a exportação de
gado para criação.

Aiim de evitar que possivelmente seria exor
tado gado de qualidade inferior, foi organizada
uma entidade oficial cujo presidente é o Dire-
tor Geral do Departamento da Lavoura, p^®
controlar a exportação dq gado para criação.
Cada animal a ser exportado deverá ser aprova
do por esta entidade. Por esta medida e^ por
um controle rigoroso do "Herdbook", os criado
res holandêses esperam manter a fama do seu
célebre gado leiteiro, e, até aumeniá-la.
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GANHE DINHEIRO
CRIANDO AVES

y.
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E meu
filho

que

• quer
Oser ?
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Hei de ser um ^
grande galo!

Feia ês«c ar<í£ro. A alimentaíão das avcn é hoje uma ciência que,
vara render quanto rende, exiíje conhecimentos como os que o Dr. liaimo
transmite nestes artigos. E' fácil criar como antigamenir. Mus
é difícil ganhar como ganhara hoie os gue sahcni as coisas simples
e acessíveis relativas a êstes nomes que ainda assustam os que fazem
ãêles e atraem os que conhecem, como sejam: vitaminas, proiduas etc.

/

^ T-T-T

3)%. Hemici/Ué 7. (flaímo

Nio é fácil falar a xun criador •sobre
estas coisas que cheiram a laboratório, que
fazem a gente pensar num homem de aven
tal brancc, numa pilha de livros e em
muitos tubinhos emparelhados como que
por brinquedo. Mas estas coisas não fo
ram feitas para morrer nos laboratórios
e sim para viver na prática, realizadas
pelos hotoens progressistas, que sofrendo o
.-que o mundo traz de dificuldades inevitá
veis, compensam-se aproveitando o que êle
traz, também, para solução dessas dificul
dades. E, para mn especialista como o
Dr. Baimo, falar nelas não é difícil.

r.»
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As aves crescem rápidamente até às 6 se
manas de Idade, período «m que o pêg^^ ^
•corpo chega a dobrar cada duas semana»
mais ou menos. '

Depois das 6 semanas, o crescimento e o
ganho em pês© são .menores, 'Proporcioiíal
mente.

As experiências revelam de um modo geral
que. os frangos se desenvolvem mais depressa
do que as frangas, porém, o pêso de "adulto"
em ambos «exos, é alcançado mais ou menos
na mesma idade.

Nas frangas, o pêso do corpo, até certo
ponto, é influenciado pela idade no início da

REVISTA DOS CRIADORES
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postura o pela intensidade da produção de
OT^OB.

O'crescimento das aves depende intima-
mente da quantidade de alimentos consumidos
na fase de crescimento, até a maturidade.

B- a medida em <iue a ave se desenvolve,
as quantidades de proteina, minerais e vita
minas exigidas na alimenUção das aves novas,
aumentam. No entanto, convém frisar que
uma ração considerada bem equilibrada para
os Dintos em crescimento, satisfaz igualmon{e,
"mò raçi par. frango, até à matur.dado,

Sómente depois de 10-12 semanas de idade
a quantidade de proteina deverá ser reduzida.

proteínas na raçao de crescimento

As experiônpias revelam que o crescimen
to dos pintos, está estreitamente ligado à
quantidade de proteinas da ração que re-

. cebem.

Portanto, devemos concluir que, quanto
mais proteinas houver numa ração para
pintos, tanto maior será seu ganho em pôso,
em determinado período.

Está demonstrado que a porcentagem de
proteina mais aconselhada para as aves em
crescimento, até 12 semanas de idade, é de
21% no total da mistura.

O quadro abaixo, mostra os resultados
obtidos no Departamento de Agricultura dos
Estados lUnidos em 1938, de frangos obtidos
do cruzamento de gaios Rhode com galinhas
Plymouth Barrada.

Na produção de frangas para postura, ou
seja na produção oveira comercial, a quantl-
dade de proteina poderá ser reduzida à 16-
16%, depois de 4-5 semanas de idade.

MINTBR.AIS NA DE CBESCIMÉNTO

O que as aves novas necessitam èm mine
rais, ó fornecido parcialmente pela farelada.
porém, alguns minerais não se encontram na
devida proporção, quando fornecidos sómente

pelos ingredientes da ração.

Assim, fazem falta algumas fontes origi

nais do mineral. De um modo particular, o
cálcio e o fósforo devem ser fornecidos em

proporções adequadas. Em excesso, porém,
podem causar o desenvolvimento da perose ou

escorregamento dos tendões.

Na ração das aves novas, devemos propor

cionar cerca de 1.000 gramas de cálcio e 600

gramas de fósforo para cada 100 quilos de
mistura. Nessa base. teremos a proporção
1,6:1 entre o cálcio e o fósforo.

As fontes mais comuns de cálcio são a fa

rinha de casca de ostras e de pedra calcárea

molda. A farinha de ossos e a farinha de

carne fornecem o fósforo necessário.

O sódio e o cloro se encontram em propor

ções adequadas, quando se acrescenta às mis

turas 1/2 à, 1 quilo de sal comum de cozinha.

O manganês deve ser balanceado na base

de 5 partes por mil de mistura. Tal propor

ção de manganês poderá ser fornecida pela

Semanas

\ % de proteina

na ração

Média do consumo

de ração p| ave
Média do pêso

vivo p] ave

Média do consumo

de ração p| quilo
de pêso vivo ganho

'

13 3.261 grs. 770 grs. 1.902 grs.

12 17 4.394 grs. 1,177 grs. ' 1.676 grs.

21 3.669 grs. 1.132 grs. 1.449 grs.

(Pelo exame do quadro, verifica-se que à
ração contendo 21% de proteina, foi mais
eficiente do que rações contendo 13 e 17 % de
proteina, respectivamente.

Na produção de frangos para o mercado,
cuja venda se efetua entre 12-14 semanas de
idade, 21% de proteina na ração proporcio-
nam os melhores resultados. Depois desse
período, convém baixar para 15-16% a
quantidade de proteina da ração, como medi
da de economia.

fevereiro de 1946

mistura. Será melhor, entretanto, acrescen

tar para cada 100 quilos de mistura, 25 gra-
mas de sulfato anidro de manganês. Desse
modo, serão prevenidas quaisquer deficiências

em manganês.
O sulfato de manganês será misturado ao

sal comum, que se dá na ração.

VITAMINAS NA RAÇAO DE CRESCIMENTO

As vitaminas, são elementos indispensáveis

ao bom desenvolvimento das aves novas.
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São exigidas em quantidades perfeitamente
estabelecidas, para cada idade e necessidade
produtiva das aves.

Entre as vitaminas necessárias, algumas
têm as quantidades determinadas, atendendo
às exigências dos pintos. Tais são as vitami-

-ã-, BI, D, Riboflavina (G) e ácido panto-
t-ânlco.

Assim, com relação à vitamina a, em cada
100 quilos de mistura são necessárias cerca
d« 332.000 U. I. (unidades internacionais).

Quanto à vitamina BI (tiamina), em cada
100 quilos de mistura são necessárias cerca
de 40.000 U. I. (unidades internacionais).

Em relação à vitamina D, em cada 100 qui-
los de mistura, serão necessárias, aproximada
mente, 40.000 A.O.A.C. unidades. (Association
of Official Agricultural Chemists).

Quanda a farelada é dada em partes Iguais
com uma mistura de grãos, serão necessárias

80.000 unidades A.O.A.C. de vitamina D, na
farelada.

A riboflavina (vitamina G) em cada 100
quilos de farelada, deverá ser encontrada num
total de 400.000 microgramas. Um microgra-
ma eqüivale a um milionesimo de grama.

O ácido pantotênlco em cada 100 quilos de
farelada deverá ser encontrado ' num total
aproximado de um milhão de microgramas.

As fontes mais ricas «m vitaminas são os
óleog de figado de certos peixes (bacalháu,
tuna e cação), leite e sôro de leite secos, le
veduras, farinha de fígado e farinha de alfafa

Na ração das aves jovens depois de 8 sema
nas, poderão ser excluidos os óleos de figado
de peixe, desde que sejam criadas no campo,
com acesso a parques gramados e bem batidos

pelo sol.

A A.P.C.B. regis

tra suas marcas e

propriedades no

Minist. da Agri

cultura, sem Ibe

dar trabalho.

... A A.P.C.B.
lhe manda todo
mês uma ótima

Revista eôbre aB-
suntos seua —
que instrue o dis-
trái — dando ao
seu conJheclmento

o que de melhor
a experiência e o
progresso Jbfere-»
çam para o cria
dor.

Resumindo podemos apresentar no quadro

abaixo, as exigências das aves em crescimento,

respeito à proteína, minerais e vitaminas,
para cada 100 quilos de farelada (mistura).

Proteína ...*. 21%
Cálcio

Fósforo 0,6%
Manganês 25 gramas
Vitamina A 332.000 U, I.

Vitamina BI 40.000 TJ. I.
Vitamina D 40.000 Al.Q.A.C. unidades

Riboflavina (G) 400.000 microgramas
Acido pantotênico . . 1 milhão de microgramas

As quantidades acima se referem a 100
quilos de farelada (mistura).

Períuradora "J
PARA FORMIGUEIROS

®í®t6ma perfeito de combate às sanvas
Adotado pelo Instituto Biológico de São Paulo e polo

Ministério da Agricultura.
Pfiça ao seu fornecedor ou a*

AGRICOIÃS «JP'* liTDA.Rua Sao Bento, iqq ... Sfto Panlo

a

i!
A

* 44 * BUVISTA DOS CBIADORES

l-í-



ADUBE, E <X)1jHERA

I)

ÈSTRUMEIRAS EM SÉRIE
PARTE XI

Esta série de artigos do Dr. I^ercio Osso pri-
ma pela objetividade. Nao se podo desejar
modo mais dirseto de se dizer o que se quer.
Daí se?-em artigos curtos, claros, vei-dadeiras
aulas, sem protenção e cheias de utilidade
aplicável na prática.

Eng.® Agr.° XiAEKiCIO OSSE

Como já tivemos ocasião de
aotar, quando falamos em
tuna éstrumeira nos' referimos
a tuna construção única sub
dividida em um número varia
rei de depósitos, tendo cada
^epósito, no máximo, 6x 6 x 2,5

EEVERBIRO de 194S

PARA PRODUÇÃO DE GRANDES QUAN-
tidadbs de ESTBRCO. ES^ E' o
TIPO INDICADO

metros para suas três dimen
sões.

Vamos nos referir agora a
um modo de instalar conjuntos
ide estrumeiras, isto é, várias
estrumeiras funcionando con
juntamente, cada uma delas

«..AÍki^V. iMaffcyjat AiU

DE ESTRUMEIRA.

com seu número variável de de
pósitos.

Olliando para o desenho que
ilustra esta parte o leitor terá
desde logo uma idéia: para se
instalar uma série é necessá
rio haver um terreno com de-

* 45 *
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clive suficiente para tal, e tal
dechve deverá, além disso, ter
um desenvolvimento (ou com-
pnmento) também suficiente.

De fato, em um lugar decíi
voso serão dispostas, como em
degraus de uma á^cada, várias
e^rumeiras de encosta Ei e E2 -
Nos^ diversos serviços dé exca-
vação que deverão ser feitos
para aninhar as estrumeiras e
respectivos poços de urina

Zk r'cortadas ruas de carga e des.
carga (c e d) ; uma rua partiu:
do do lugar onde é produzido
o estrume (estábulos. abrigos
etc.) virá ter à encosta ondê
esta disposta a série de estru-
meiras e, aí, se ramificará,
dando origem às ruas acima ci.
tadas e marcadas no desenho

Cada estrumeira terá seu
poço ou seus poços de urinas
dependendo de cada caso par-
tieidar, e com êles se comuni.
carao por linhas de manilhasg
de cada poço outras linhas de
manilhas irão se abrir próximo
da estrumeira inferior, confor
me indica a figura, terminando
por torneiras.

líepresentainos axieiias duas
estrumeiras jxirque é suficien
te para noasa explicação, mas
entre elas poderão ser cons-
truidas quantas forem neces
sárias e pos.sível.

O funcionamento do conjun
to é/o seguinte:

Dos estábulos, abrigos, etc.,
as urinas e águas de jirimeiras
lavagens serão coletadas no
poço Pl, enquanto que as es
trumeiras estariam sendo ou já
estariam carregadas. De cada
estrumeira o cihoro ou choru
me seria, por sua vez, coleta
do nos respectivos poços, no
caso presente representado ape
nas pelo poço P2. tV estrumei
ra situada no ponto mais bai
xo (E2 no caso) verteria seus
líquidos no poço respectivo, E3.

Ne:sta.s condições, enquanto o.
estrume fosse amadurecendo,
iriam sendo feitas irrigações
necessárias, sendo obtido o lí
quido necessário para cada es
trumeira do poço daquele que
lhe é imediatamente superior,
e por gravidade. A irrigação

seria feita por meio de man

gueiras ligadas às torneiras e
providas de aspersores.

As.siin, com os líquidos dep<>
.sitailos oni El seria feita a irri
gação (ic, El ; os líquidos de
irrigariam a massa de K2.
«Icriam ser acrescentadas oa-
tras cstruincir;is à série. J'*"
nalinente, o filtimo poÇO. ^
nést(> caso, iria se abrir em
lugar ciualqucr.

Disto resultaria que os ^
•ijuiilos, (le-sceiulo gradativame»-
te até o último poço, passan
do através de vários blocos eD

fermentação, iriam se tornan
do catia vez mais ricos em prin
cípios fertilizantes. No último
poço chegariam com um máxi
mo de riqueza.

Por sua vez, os estercos re
sultantes seriam tanto menos

ricos daipieles princípios, quan
to mais para cima estivessem-

Chega-se à conclusão, desde
logo, <jue uma instalação des
ta natureza só será aconselhá

vel para propriedades que pos
sam produzir grandes quanti
dades de estéreo, seja para uso
em sua.s terras, seja para ven
da, seja jiara ambos os fins.

líin ijualquer caso seria pos
sível :

1 — Obtenção de estéreo
desde mais até menos rico,
conforme a estrumeira de que
fos.se retirado;

2 — Obtenção de estéreo li

quido de alta riqueza, coletan-
do-o do último poço, e;

3 — Obtenção de estêi*eo de
riqueza média, sólido ou líqui
do, desde que o choro do lilti-
mo poço voltasse a irrigar &
série toda continuamente./

F E N O T I A Z
Vernni-Fugo do Sooulo XX
"íÃO TTl' Tr»YTn/->.

tem GOSTO! NAO TEM CHEIRO!

De ^ QUASI TODOS OS CASOSDE VERMINOSES DE CAVALOS, VACAS CJLES,
cabras, PORCOS, AVES. E^C-

• • . - Diteraturas e peididos (à

Ltda.
^96 TELEFONE: 5-0SO3 . SAO PAULO
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Veja a Secção "Sua Carta Chegou", à pá«. 57.
Leia-a e depois volte a esta, marque os mo

léstias, que. na sua fazenda ou na sua Granja,

silo as maiores iuimigas da sua prosperidade.

Assine, então, esta folha e nos envie, pelo

correio. Assim, estará nos ajudando a ajudá-lo.

' • .

bovinos

't.'*

í&6> (LÁ

Colibacilose (Curso branco).

Parntífo (Tristeza, Diarréia dos bezerros).
Pi^bacilose (Peste dos "pulmões").
Pneumonia dos bezerros (Pneumo-enterlte).
Onfalofiebite (Umbigueira).
Difteria dos bezerros (Sapiuho).
Carbúncnlo sintonníticò (Manqueira).
Carbúnculo verdadeiro ou hemático.
Pasteurelose (Septicemia hemorrágica).
Brucelose (Aborto contagioso das vacas).
Tuberculoso

Necrobacllose.

Actinobacilose.

Actinomicose.

Pebre aftosa.

Raiva.

Pseudo-ralva (Peste de cogar).
Vacina (Cow pox). ♦ .
Verrugas.

Piroplasmose e anaplasmose (Trlst. bovina).
Coceidiose (Diarréia de sangue dos bezerros).
Blastite (Mamite)

Tinha.

Beme.

Kliíase (Bicheira).
Venaiinoses: Haemonchus (estômago), Oeso-

phagostomum (intestino), Metastrongylus
(pulmão), etc.

Distomatose (Barata do fígado).
Cisticercose (Pipoca).
Bquinococos. ^

Tônia (Solitária). - , : • ' ' '
Sarna. , ,
Carrapatos. , . v , i' ' \
Osteomalácia.

(Esta relafião foi organizada pelo técnico
A M. Penha, do Instituto Biológico de São
Paulo, e está publicada em eua revista de
maio, 1945).

FE^'EREIRO DE 1946

• ' • '-U • A ' V, ..
r

•j'
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EQÜINOS

Pollartrlte dos potros.
«Hjtiiíu» tGarrotlitlo),

' ' í

Aborto eqüino (Salmonelose), ' *
Mormo (Lamparão). . . ,
Llnfangíte uleerosa.
Tétano, "

Raiva.

Encefalomielite eqüina.
Espotricose.

GastrofUose,

Habronemose entânea (Esponja),
Vermlnoses: Parascarls e Estrongilídeos (in

testinos). etc.
Sama.

Oarrapatos.

Osteofibrose (Cara inchada).

S U I N o s

Paratifo (Diarréia dos leitões),
Plobacilose.

Gripe (Pneumonia dos leitões).
Peste dos porcog (Hog cholera).
Febre aftosa.

Tuberculose,
Brucelose,

Mastite, ' .

Miíase (Bicheira),
Cisticercose (Pipoca),
Equinococose.
Vermlnoses, Ascaris (intestino), Stephanurus

(rim), Metastrongylus (pulmão), Macra-
canthorynchus (intestino) etc

Sama,

Piolhos,

/

' t

OVINOS E CAPRINOS

Pneumonia contagiosa das cabras,
Agalaxla contagiosa.
Sinusite parasitária (Oestrus),
Miíase i(Bicheira),
Berne.

Sarna,

Vermlnoses» Hae-mn-no-i, r gamus (traqueia
nhagostomum rT? (estômago), Oeso- Cestoidea (Tênias)
!pufmao, êS. CrrapaM,.

Tênla (Solitária),
Piolhos.

C A E S E GATOS

C^noinose tDoença. aos oa.es fiâVOa) -

Tlfo canino (Loplospira).
Gastroenterito infecciosa dOa gdtOS,
Raiva,

Piropia-smoso (Nambluvú).
Tinha.

Sama.

Verniinosps: Ancylostoma (intestino),
cara (intestino), etc.

Carrapatos,

COELHOS

Paratifo,

Pasteurelose,

Mlxoma.

Coccldloso,

Toxopla.sm080,

Sarna.

Ta*®-

AVES DOMÉSTICAS

(Galinha, pato, marréco, ganso, perú,
pássaros)

Cólera,

Tifo.

Paratifo (Pombo, pássaros e palmipedea).
Pulorose (Diarréia branca).
Tuberculose.

Esplroqnetose,

Epitelioma (Bouba).
Corlza,

Leucoses,

Neurolinfomatose.

Tumores transmissíveis, \
Coccidlose,

Malaria (Pássaros).

Toxoplasmose (Pombos), , ^
Enterohepatlte (Perús). j •
Muguet (Sapinho).

Eavo. >

Aspergilose.
.Vermlnoses: Ascaridia (intestino), Capilarla

(proventrículo e intestino), Tetramexes
(proventrículo), Heterakls (cecum), syn-
gamus (traqueia) etc.

Estes casos de moléstia ocorrem em minha propriedade, situada em
Assinatura ., , ^,
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COMO

d ffiitn. fam aMm

u

. . enquanto

a

üüiita

eàpeta .

PREPARAR, EM .CASA, GOSTOSOS
CARAMEEOS?

Nesta Secção da "Revista dos Criadores",
deve haver muita coisa do celebre livro do
Padre Vieira... Vivemos a procurar nas re
vistas e aos livros, nas habilidades das nossas
donas de casas, cousas úteis e interessantes à.
divulgação. E' uma maneira elegante de
"furtar", dizendo, é claro, o nome do (pro
prietário!

a) Oaramelos do laranja: 1 iquilo de açú
car; % litro de leite; 100 gramas de mantei
ga; 100 «ramas de glucose; cascas finamente
raladas, de 4 laranjas.

Mistura-se o leite, açúcar, manteiga e a
glucose, pondo-se no «o&o se obter um
forte ponto de bala; junta-se, então, a rala-
dura das cascas de laranjas, mexendo-se mul
to bem Extende-se sobre o mármore, previa
mente recoberto com finissima capa de man.
teiga fresca, corta-se em pequenos quadrados,
deixando-se até esfriar.

do chocolato: açúcar, 300 «rs.; cho
colate ralado 250 grs.; mel, 150 grs.; creme
de nata, caldo de limão.

Dissolve-se o açúcar num pouco de agua,
junta-se o mel, o creme e o «aldo de llm .
pondo-se a cosinbar até oPonto de bala. Nesse
ponto junta-se o chocolate mexendo-se bem e
continuando no fogo até obter, novamente, o
ponto de bala. Deita-se tudo sobre o már
more, corta-se em quadrados.

a© Café: numa panela, de barro
vidrado, pôe-se meio quilo de açúcar bumide-
cldo com um pouco de agua, levando-se ao fo-
g© e remexendo-se até funldir todo o açúcar,
junta-se, ent^o, uma boa ponção de «reme de
.nata, continuando no fogo por mais de 15 mi
nutos, quando «e acrescenta uma ehicara de
café forte, mexendo-se seguidamente até ai-
cançar o ponto, de bala. Extende-se sobre o
mármore, numa espessura de 1 centimentro,
cortando-se em quadrado.

fe\'t:reiko de iflfe

ARSENIATO de CHÜldBO, Americano
AimFMOO IBIIANCO. M 6 X 1 Oa D O
ARHKNICX) CINZENTO, E P r ii a » e
ENXOIUIE líM CANUDOS, 100%
FAJRINHA de osso, Argentla*

SUldWTO DB COBRE, Americano

IMFORTAÇAO DIRET-A de prodtjtos
PAR.V .AGRICUIJTURA DAS MEIAIORES

ORIGENS

PREÇOS DE IMPORTAÇÃO
Descontos especiais para

grandes quantidades.

CONCENTRAL S. A.
Rua 15 de Novembro, 228 - 15.» andar

8/1.511.

SÃO PAULO

(Cortar oqol)

•CONCBNTRAL S. A.
Rua 15 de Novembro, 228 - 15. and
S. PAULO.

Prezados Senbores

Sèrve a presente para solicitar a VV.
SS de nos oferecer pela volta do correio,
os seguintes artigos:

Firma:
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AGRICULTOR

fazendeiro

CRIADOR ••

No seu próprio interêsse con
sulte os presos mais baratos

•® outros artigos das suas ne

cessidades.

F^íf^ETAMENTE
do importador

CONCENTRAL S. A
Edifício Central

Rua 15 de Novembro. 228 - 15.. andar
s/1.511.
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IU'spomlii a ostas perguntas k
o ganhe unia a.ssinatura, so

aeíTtar.

Matinê para
os(^APoros
Será «"sti- o ehajK-u do

Sup«'r-<»arof o?

^cTtto estas a.s

botas do

Super-Garoto?

poras do

S u pei'-Garoto
serão estas?

PiSto será o cavalo em que elo
faz as "suaíi"?. . .

E esto — será o rancho dele?

NO PRoVír^Q NÚMERO
Surge o (como se chamará

o Super-Garoto). iiuma

das "suas"!..

RBV18TA DOS CRIADORES
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tíli VACA. VU VII AKUOrin Itl. I.I.ITI.IIIA.

lll

Quando uma ordenha é perfeita ?
' 1

„ ^ recordará uma porção
Se vocô. leitor,, entende de ordenha, leia « em. verdade...
a,e pontos fundamentais c «en negócio. Se
simples mesmo, mas importantíssima para sua ^ ^ arrependerá,
mão entende de ordenha, leta-Ot relcia-o, dt.

<ík\

*•: f

AlS boas vacas leiteiras são animais muito
eensíveis. Qualquer perturbação que sofram
se reflete sobre o seu rendimento. Consequen
temente, é essencial que as vacas sejam bem

tratadas em todos os momentos e, particular-
mente, quando se procede à ordenha. Se a
vaca não fôr perturbada, a sec^eção láctea
será rápida e pronta. Os bons ordenbadores

PÉVEKEIEO DE 1946
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tem o gesto tranqüilo e a voz suave, aproxí.
mando-se brandamente da vaca de modo a não
espantá-la com o seu brusco aparecimento; co
locam-na em posÍQão favorável à ordenha e
sentam-se^ logo no seu banquinho com o balde
em posição, sem promover ruídos inúteis e
perturbadores.

Não há. necessidade de empurrar a vaca
antes de sentar-se. quando as mãos já estão
bem lavadas e limpas. Durante a ordenha,
ele concentra sua atenção no trabalho, não
grita com as vacas, não convetea em voz alta
com os outros ordenbadores.

A entrada das vacas no curral mostra se o
trato foi geralmente bom. Deve-se notar se
entram andando bem e tranqüilamente ou rá-
Pxda e nervosamente, a presgnça de vacas com
o andar rápido e nervoso é. em geral, uma in
dicação de tratamento áspero, que lhe deram
nesse momento ou anteriormente.

nof efetuar-se, sempre que sejapossível, pela pressão da mão inteira, com a

tííc dedos alcançando umas três quar-
Peia^nli^^-'̂ ^ circunferência. Aordenha
Timentn ordenhado com um mo-
tnovimir^^ horizontal «não commovimentos desordenados para baixo.

Permanep^^i ^ ordenhador devem^ moveis; todo o trabalho será fei
to m^r^ ® munhecas. Havendo mul-
mentação^ro°ielL '̂'A°^sem mudanças T' . ««'"á rápida,
res ordí.tii, .. gestos. Alguns ordenhado-
mão Inteirr™ en"o?''̂ ® ®
mente até e, ocasional-
têta. ' ™ ^ ^ mãos em uma mesma

com"^ s^eu°b^^!f «"i^adoso,
tenha uma altura ^ modo que esteuma altura conveniente. Não ordenhará

« —

ROLHAS PARA LEITE
.\ jiiaior fábrica de ro

lhas iiictjUirn.s para

I W /%íl frascos de leito e de
If.tj ty®, outros tipos aprovados

pelo Departamento de
J'MscalL/Jição do l.oit«

do iíio de Janeiro o <I<» .S. l'nulo. — Má

quinas para nrolluir fra.scos de leite,

garrafas coniuns, etc.

IM)L.STKI.\ l'IODIto" (ÍIOUOI IJ:v11T.\D.\

FABRICA DK RODTIAS METÁLICAS

R. Rejiuiiin Constant, 77 — Tel. 2-3725

relegr.: "GIORGI ' — S. TMUDO

com qualquer banco. Em alguns casos a ex

cessiva altura Impede o ordenhador de sentar-

se em posição cômoda.

Deve-se evitar a ordenha com os mãos sujas.
Os últimos jorros de leite da vaca são o«

mais ricos em matéria gorda. Logo, se a
vaca não fôr ordenliada até o fim, a qualidade
do leite sofrerá e a sua quantidade será cada

vez menor e secará rápidamente. Assim como
se aconselha para a ordenha a pressão de to
da a mama. a extração dos últimos jorros,
deve efetuar-se com a pressão dos dedos, ti
rando de cima para baixo, até que o último leite
seja obtido. Nesta última fase da ordenha.
alguns ordenhadores colocam o úbere em uma
mão, premindo suavemente o quarto corre»,
pondente, ao mesmo tempo que os dedos da
outra mão premem a tôta de cima para baixo.

Este método, muito eficiente, indica a com
preensão do ordenhador da importância que
há ein extrair todo o leite do úbere, em cada
uiiaenna. (Da "New Beaiand í'armer--;.

FAZENDA DAS ANDORINHAS
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PROPRIEDADE DE JOÃO JOSE' BAPTISTA

ADMINISTRAÇÃO TÉCNICA DE JAYME BAPTISfTA
Criadores de Gado Selecionado Schwyz (Snisso)

SA£!RA PAMIXJA DO TINGUA'

Município de Vassouras — E. F, C. B. (Linha AuxUiar)
Estado do Rio de Janei/o - Brasil

Temos à venda ótimos garrotes puros, novilhas o vacas
registrados no "Herd-jBook" da Federação e possue tam,

bém animais registrados RO Registro Genealõgico
Schwyz do Brasil.
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OOM QUANTOS DENTES NASCE UM BEZER-
RINHO? SE NÃO SABE, LEIA O ARTIGO. SE
SABE, VEJA SE ESTA* CERTO.

l ' •

Faça sua vaca sorrir -
e diga que idade tem

Saber não ocupa lugar. E saber aquilo que

diz respeito à nossa profissão é uma prova de

apreço por ela. Se é verdade que não é ne-
cessário examinar os dentes para calcular a

idade de um bezerro, jã dizer com acerto a

idade de um touro, sem esse meio é mais

dificil.

Para conhecer a idade duma

rez examine os dentes incisivos,
em número de oito que ela
tem no maxilar inferior. Tais

dentes se chamam, os dois do
meio, pinças ou primeiros inci
sivos, De cada lado das pinças

ficam os primeiros médios. Os

qiie se encontram de cada lado
doí primeiros médios são os

segundos médios: por último os
que estão na beirada, são os
extremos, cantos ou angulares.

Bem, nos bezerros os primei-
ros incisivos que nascem (den
tes de leite) caem, a certa ida
de e são substituidos pelos in
cisivos permanentes, que duram
a vida tôda do animal. Os be

zerros nascem g-eralmente já

FEVEREIRO DE 1946

... A A.P.C.B. lhe
oferece um escritório
no Centro, para Vocô
marcar encontros, re
ceber suas cartas e

amigos, tratar de ne
gócios com facilidade
e confôrto, e onde Vo
cô poderá ler uma co
leção sérnpre nova de
revistas, e livros que
dizem respeito & cria
ção e comércio do ga
do, saboreando um
gostoso cafézlnho.

. • t

, I

Aos 3 anos

Com 2 anos

Oom 18 meses

Com 6 semanas

Com 1 mes

Çom 8 dias
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com as pinças e os primeiros
médios e, quando não, êstes
aparecem nos oito primeiros
•dias de vida. Aos 20 dias, saem
os segundos médios e no fim de
um mês, os extremos. Entre
os 5 e 6 meses de idade os
dentes de leite estão todos em
seus lug^ares.

„ Aos dês meses de idade as

pinças de leite razam-se; de
pois de um ano razam-se os
primeiros médios e aos quinze
mêses razam-se os se^ndos,
isto coincidindo com a saída do
quinto molar permanente. Ao
ano e meio, razam-se os extre

mos e caem as pinças, que

atingem o seu completo cresci
mento aos dois anos de idade.

Aos dois anos e meiò, caem os
médios, que aos três anos de
verão igualar as pinças; aos
três anos e meio, caem os mé-

dios, que aos quatro deverão
estar desenvolvidos; aas qua
tro e meio, os terceiros médios

ou extremos, que aos cinco de

verão completar ,a dentição
permanente.

t

Desta data em diante, a ida
de ê conhecida pelo razamen-
to dos incisivos permanentes:

aos 6 anos, dá-se o vazamen
to das pinças permanentes;

aos 7 anos, dá-se ,o razamen-\

Aos O anos

Aos 6 anos

to dos primeiros médios;
aos 8 anos, dá-se o razamen-

to dos segundos médios;
aos 9 anos, dá-se o vazamen

to dos extremos.
Daí por diante, o conheci

mento da idade não oferece in
teresse prático. Bá casos em
que a evolução dentária se ve
rifica mais cedo dependendo
tal fato da precocidade, da ali
mentação e de outros fatores.

As figuras ajudam a enten
der a história, com menos sa
crifício.

o AMIGO DA lORIAÇAQ

FARELO COM 28 o/o DE PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

Rações balanceadas
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JLstahclccinientos que con
tribuem i)ara manutenção d*
Kccção "O Ixdto e seus Deri
vados", em nossas páginas:

A. J. Byington

Alvtíw, .'\zeve<lo & Cia.

Gonçalves Halles & cia.

"Usina Dominio

"Usina União de Uacticínios

Eábrica de I-«!«cticíulos "íris"

Fábrica Pi-odutos .•\Jbnenti-
clos "V^lgor" S/A.

Cooperativa Central de Ixiti-
eínios

Ijjictieínios "Jjéco".

... A A.P.C.B. há 18

anos, conhece a fun

do a praça e porisso
sabe onde e como ad

quirir os melhores ar..

tigo.3 Ide que Você pre
cisa, com descontos
de 2 a 10 %.

RACOrS BAlANCtADAS

COM P F F I N A Z 11
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Catta
Chegou,

jí.t

M-,l uito gratos estamos aos nossos amigos

que marcaram com um "x" as moléstias mais
nocivas aos seus interêsses, em suas respecti

vas fazendas. Isto nos permitirá — todos com

preendem — ajudá-los quanto possível na so

lução desses problemas. Como ainda estão
chegando muitas respostas, preferimos iniciar,

não neste número, mas no vindouro (de Mar

ço) a publicação de artigos e informações que,
esperamos, venham a ser muito úteis. Conti

nuamos a contar com o concurso — preciosís

simo — desses amigos de boa vontade e de

todos 03 nossos leitores compreensivos e (pro
gressistas. B assim chegaremos a ter uma

revista que será um real instrumento de evo

lução nos seus negócios e uma companheira
agradável para as suas horas de folga.

Repetimos a publicação da relação de doen

ças divulgada em .nosso número de fevereiro,
nas págs. 49 e 50 para facilitar aos que não a
receberam ainda.

O Sr. AXIBINO ÍBBBTOM, de Guarantan,
S. F-, assinalou:

bovinos — Curso Branco, Tristeza, Peste

as Pulmões.

FEVERElllO DE 1946

O Sr. ADFREIX) GVTMARAES, Campos,
Est. do Rio, assinalou:
em bovinos — Pneumoenterite, Aítosa, Raiva,
Verrugas, Mamite, Berae, Verminoses, Carra-
patos Osteomalacia;
em eqüinos — Garrotilbo, Verminoses, Carra-
patos;

em ovinOs e caprinos — Verminoses, Solitá-
ria;

nas nvcs doanésticas — Cólera, Diarréia Bran-
ca, Verminoses, Piolhos.

O Sr. KSl)R-^9 SOUZA NOGUEIR.V - Bota-
catú (B. F. S.), assinalou:
em bovinos — Tristeza. Pneumoenterite, Diar
réia de sangue dos bezerros.

O Sr. JOÃO BERG.\3tIXl
"(iC. P.). assinalou:
em cães e ímtos: Carrapatos.
uas aves domésticas: Carrapatos.

n or JOÃO DE SOUTZA IMEIREDUBS
XblTTO — Pirajuí (B.F.N.B.), assinalou:
em bovinos: Pneumoenterite, aftosa;
em eqüinos — Garrotilho, Cara Inchada;
nas aves domésticas — Cólera.

O Sr. JOSB- .VRBDES PjEJREtRA
í-ir «5 P ) assinalou:

em bovinos Curso Branco, Tristez^ Sapi-
nho Manqueira, Abôrto, Aftosa. Diarréia de
sangue nos bezerros, carrapatos;
em eqüinos — Cara inchada.

OSr. JOSK' UEONEU FERBEIBA — Pira-
iú (B.P.S.), assinalou:
em bovinos — prolapso do útero em vacas e
novilhas .gestantes.

O Sr. OUIãlPIO ANTUNES NOGUEtRA _
Buri. (B.F.S.), assinalou:
em bovinos — Curso Branco, Tristeza;
na^r domésticas ^ Pr^rra.

O Sr. OSMAR SAMPAIO — Itumbiara

em°bovínor— iCurso Branco, Paratifo, Pneu-
fpHte Umblgueira, Sapinho, Aftosa;
i.inos' — Diarréia, Pneumoenterite doa

leitões e aftosa.

O Sr OSWAXiDO ARANTES, tCampo Gran
de (Est. Mato Grosso), assinalou:
em bovinos — Peste .de coçar, Verrugas, Diar
réia de sangue dos bezerros.

O Sr. PAUXiO B. F. VEXLiOSO
polis, (E.S.P.), assinalou;
em bovinos — Peste de coçar.

O Sr. (este questionário chegou sein assi
natura e procedência: poderá ser reconhecido

Pompéia

Euper-

Fernando-
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pelo seu remetente?). Pol assinalado com
um "s." e um traço sublinhando:
•m bovinos —- Pneumoenterlte, Bicheira;
em eqüinos — Garrotilho;
em cães e gatos — Doensas dos cães novos,
nambiuvú.

RESIDINDO:

Eni bovinos se assinalaram as seguintes
ocorrências: Pneumoenterite 5; Curso'Bran-
CO 4; Tristeza 4; Altosa 4; Diarréia de san-
|ue dos bezerroè 3; Carrapatos 2; Sapinbo 2;
Peste de coçar 2; Verrugas 3; Peste doa Pul-
mõesl; Raiiva 1; Mamite l;Berne 1; Vermi-
noses 1, Osteomalacia 1; Manqueira 1; Abôr-
to 1; ProlaipBo do útero 1; Paratif© If Um-
bigueira 1; Bicheira 1

Em eqüinos: Garrotilho 3; Cara Inchada 2;
Verminose 1 e Carrapatoa 1.

Em ovinos e caprinos: Verminoses 1 e So-
litária 1.

Em suinos: Diarréia dos leitões 1; Pnea.
monia dos leitões 1; Aftosa 1.

Em cães e gatos: Carrapatos 1; Doenm
dos cães novos 1.

Nas aves domésUcas: cólera 2; Diarréia
Branca 1; Verminoses 1; Piolhos 1; Carrau*.
tos 1; Pigarra 1.

NOTA: No próximo número, traremos artJ-
gos tratando das moléstias mais denunciadas.
a saber:

em bovinos: Pneumoenterite.
em eqiiinos: Garrotilho.

em suínos: Diarréia dos leitões. * "
em ovinos e caprinos: Verminoses.
em cães e gatos: Doenças dos cães novos
nas aves domésticas: Cólera.

Nesses artigos daremos meios da taxer
diagnóstico com os recursos disponíveis ^

geral pelos criadores, ij^
caremos o tratamento mala
positivo conhecido a « ...

, , » HlSUneira de evitar as molésUas
serão artigos de homens nrál
ticos para homefis práticos

CONCliUINDO n,.
enorme utilidade para «
que os senhores criadoí®^
nos descrevam os sintomat
com que cada moléstia T
apresenta em suas criaç5« ^
Isso nos permitirá conclusge"
de muito valor para todos'

/ Será um pouquinho de ^ '
vontade pessoal e mm.
muito, de beneficio geral

produção de uma bôa ga-
e médias ainda

enonut ® preciso que as aves
aUmentação todos os

e quantidade
do sfflí c ®manutençãoseu corpo como para produzir ovos.
As "Rações Concentradas Brasü" garan-

,r1 nutrientes.ÍRcp. Brenno M. de Andrade, eng.-agro)
%

Sr, M. P. SANTOS —- s S
Paraíso — Recebemos seu
cheque; e sua assinatura Já
estó em vigor. -Agora. pQ^,,
mos^lhe: use dos seus direitos
de ter uma revista a seu gOs-
to, como assinante qae ^
Para isso, diga-nos s© ela lhe
satisfaz em tudo ou no que
não lhe satisfaz. Com a eus
opinião, teremos, já. mais
uma, entre as valiosas criti
cas que temos recebido, e
cujas sugestões ajudam-nos a

REVISTA DOS CRIADORES
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melhorar de número para número a "Revista
dos Criadores". Até termos — ai seremos
nós os "leitores" — um sorriso satisfeito de
cada criador uma aprovaçúc irrestrita a esta
sua publicação, <iu6 d esta: feita "A feiç&o

dos seus verdadeiros "criadores", que s&o os
seus leitores.

Sobre os carneiros, damos um artigo inicial

no próximo número, continuando nos ulte-

riores.

A A.P.C.B. recebe os

seus animais que pas

sam por S. Paulo, des-

cançando-os em um

ótimo sítio, cuidan-

do-os bem, e reembar-
cando-os com toda a

segurança, ipara o seu

destino.

G»

^ion<:,òofx<z P
aJ^^un^^leçci. P

P. líL (ÍEiW ÍE m
(Q!iiaaD(D-aasija'-'uia^

SRO PRULD

fevereiro de 1946

dò algodoeiro e de outras
plantas, as moscas ou
bichos dos frutos abelha
"cachorro' ot "iropua

dos pomares err..

URSBNIA*®®

júPirER"
DE AlüMÍHIO EDE CHUMBO
•m DÓ 30-32«h» de AS^QSi5-j6% «Asoos
Poro o prepero de calda

bordaieso
SltlFATODECOBRE-NEVAZUl"

(cristais bem miúdos)
Contra "oidíos* ou "broncos",

"ócarps", etc.j .
enxofre DUPLO ventilado

"iüPITER -

põ,ÃiI?1Sa°ÍwÍter"
(Fungicido energico com

lóVo de cobreV

VERDE* PARIS
(Verde de Schweirifui^h) e putros
PRODUTOS químicos AGRÍCOLAS
" e INDUSTRIAIS .

adubos. QUÍMICO-ORGÂNICOS
"POLYSÚ" e ^JÚPITER"

rORMIÇIDA*"IÚPITER"
O' Carrasco da Saúvo

PRODUTOS QUÍMICOS

ELEKEIROZ'%
SÃO BENTO,503 - CAIXA POSTAL 255

SÃO PAULO
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O Estéreo-

de

Coelho.

e

Valíosíssímo

o quadro anexo mostra a
composição química do estér
eo ^^e vários animais, em
comparação com o esterco de
coelho, em ipercentagem_ A
análise do esterco de coelho
íoi procedida na Estação Ex
perimental de Cunicultura de
Montana, nos Estados Unidos.

t ié • Henrique F. feaímo
•. V; Vet, - D. P, A,

'í^

A'.í. í- '• V ' * -r

•'r'';.:,,- •. , ...... \y • • ,. - . .

Mat/6ria

Animal Agna Organ,

Cavalo *59
Gado Leiteiro

79
Carneiro 64
Porco 74 -

Galinha 52,93 29,30
Coelho

4,70 92,19

Ácido Potas.

Azoto fosfór. sio

0.70 0,25

0,23

0,50

0,34

1,21

1,42

0,57

1,44

0,49

2,12

2,57

0,77

0,62
1.21

0,47

0,68

0,48

O emprôgo do esterco ani
mal na adubação agrícola é.
há muito, o recurso de me-
lhorar as qualidades do sólo
e, desse modo obter melhores
e maiores colheitas.

O adubo animal, pelo «eu
teor em azOto, ácido foafõrl-
co, potássio e grande núme
ro de bactérias, melhora as
condições do . sõjo agrícola.
Sua riqueza em matéria orgâ
nica aumenta a capacidade
do aélo de reter umidade.

Os coelhos, como os outros
animais domésticos explora-
dos em escala industrial, for-
necem massa de esterco. ca-
paz de constituir fonte apre

ciável de elementos nutriti
vos para o sólo e de lucro
para o cunioultór.

PRODUÇÃO DE ESTERco
A produção de esterco dos

coelhos varia com a raça, ou
seja, conr o tamanho dos am,
mais, a idade dos mesmos e
com o tipo de ração adminis
trada.

Segundo cpntroles Procedi
dos na Estação Bxperltnental
de Cunicultura, de Montana
nos Estados Unidos, os resul!
tados obtidos foram oa se-
guintes:

l.o Uma coelha feprodu-
tora pesando de 4.500 gra
mas à 5.400 gramas, com

REVISTA DOS CBIADOREí^



suas 4 crias anuais, num to
tal de 28 laparos, produz
aproximadamente 70 quilos
de esterco limpo, por ano.

Quando se adiciona a var
redura das coelhelras, como
restos de farelada, de fenos e
verduras, a produção de es
terco e varredura se eleva a
105 quilos aproximadamente.

2_o Um coelho reprodu
tor ou coelha sôca, pesando
de 4.500 gramas à 5.400 g?ra-
raaa, produzem 35 quilos de
esterco limpo por ano. apro
ximadamente.

Quando se adiciona a var
redura das coelhelras, essa
quantidade de esterco se ele
va â 58 quilos, mais ou me
nos.

Quando se seca o esterco
de coelho ao ar, a perda de
vido à evaporação da umida
de se eleva à 320 gramas
por quilo. Desse modo, um
quilo de esterco íresco, quan
do sôco ao ar, tem seu pêso
diminuído para ffSO gramas.

coelho apresenta a seguinte
constituição química;, 47 qui
los de agua, 922 quilos de
matéria orgânica, 25.700 -gra
mas do azoto, 14.200 gramas
de ácido fosfõrico e 4.800
gramas de potássio. Tais
quantidades se referem a

uma tonelada de esterco aêco
do coelho.

O superíosfato fixa o azoto
do esterco e torna-o mais ri
co e valioso como adubo.

O esterco de coelho poderá
eer empregado dirétamente
de mistura com o sólo ou
então, armazenado em ester-
quelras.

COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO
esterco

A composição química do
esterco dos animais varia de
acôrdo com a alimentação,
quantidade de detritos asso
ciados, como palha, terra da
varredura, agua, etc. e pelo
gráu de fermentação proces
sada.

A composição química do
esterco de coelho se refere ao
esterco sôco ao ar.

Quando ee dá aos coelhos
uma alimentação à base de
vegetais verdes, farelada con
tendo fonte concentrada de
proteínas, coino farelo de
amendoim, farinha de soja
ou de linhaça e 'enos de le-
gumlnosas, p6de-ae esperar
sempre um esterco, com teor
aproximado de azoto. Igual â
2%.

Como se poderá notar,
uma tonelada âe esterco de

fevereiro de 1946

VALOR COMO ADUBO

A Estação Experimental de
Cunlcultura em Montaua, nos

Estados Unidos, conduziu du
rante 13 anoe seguidos, expe

riências sobre o valor como

adubo, do esterco de coelho
em comparação com o ester

co de outros animais, na
adubação de larangeiras.

Essas provas experimentais
revelaram que o esterco de

coelho é tão eficiente quanto

ao esterco de galinha, do por
co e de curral.

O esterco de coelhô apre
senta a particularidade de
poder ser aplicado diretamen
te na adubação dos vegetais,
visto não queimar as folhas
ou raízes.

O esterco de co.elho amon
toado, .quando exposto ao ar,
sofre unia fermentação amô-
niacal, o que prejudica seu
teor em azoto. A fermentação
amoniacal poderá ser preve
nida, ajuntando-se ao ester
co, pequena quantidade de
superfosfatos (adubo).

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Como não podia deixar de
ser, o esterco de coelho, pela
Bua riqueza em azoto, consti-
tue um adubo indicado para
a horticultura e jardinagem.

Além do mais, pela produ
ção abundante proporcionada
pelos coelhos e respectivas
crias, o esterco poderá cons
tituir mais uma fonte do
rendas para o cunicultor.

Sinão vejamos.

uma coelheira industrial,
com 100 femeas reproduto
res e «8 machos reprodutores
necessários, poderão propor
cionar com suas 4 crias
anuais, cerca de 8 toneladas
de esterco puro, por ano.

Tomando por base, o preço
pago pelo esterco de galinha,
ou seja. de Cr$ 0,50 a 1,00
o quilo de esterco fresco, te
remos para as 8 toneladas
de esterco de coelho, a im
portância de 4.000 a 8.000
cruzeiros por ano!

Podemos notar que, em va
lor azoto. os estercoa de coe
lho e de galinha se eqüiva
lem, prestando-se ambos para
adubação de hortas, jardins.

Portanto, chamamos a aten
ção dos criadores de coelhos
para essa -fonte de produção
desses utilíssimos roedores,
por vezes desprezada e que,
no entanto, poderá ser fonte
de lucros,' quer vendida, quer
empregada nas hortas e capi-
nelras da iKropriedade, em
benefício da produção de
verdes para os próprios cocr
lhos.
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DEIXE SEU espirito.

(Conclusão da pág. 71)

Patrão, este seu criado,
o seu Quinca Mlcuá,

UTindo o ítue ella dizia,
trimia, patrão, trimia,
cnmo o junco da lagôa
im dia de ventania!

P'ra pudê me arrltlrá,
ánte da festa acabá,
foi perciso que eu jurasse
p ra Sá dôna Cunceição

•que eu Ia no outro dia,
sem fárta, tocá sanfôna
no samba do Zé Chicão.

Qqando eu cheguei, no outro dia,
na guarapêra do cabra,
já iCuncelção incontrel.

Annuncíato de Bíaso & Irmãos
Casa Fundada em 1913

Fabiic&nte de latas e ntensflloe para
indústria de latlcínloe.

Vasilhame para PRONTA ENTREGA

CAIXA POSTAL: 21 — TELEF.: 60

End. Teleg.: "Blnaolmiãos"
Laniburl — Sul de Minas

Exclusivistas para o Estado

de S. Paulo:

CIA. FÁBIO BASTOS

COM. IND.

R. Florcncio de Abreu, 8<J7

S. PAULO

iiuMoaw K Mts« s laiilos
FA»f3ílCANTES

MINIS
MARCA RBOIST.

6Ie, patrão: a verdade

nunca mereceu castigo!

Eu tambôm me apaxonel!!!

EFEBEC®»*

° ^ PORMICIDA IO MAIS ECONOMICO |
I

"BPEBBCÊ"

NÃO B' VENENOSO

NÃO E' INFLAMAVEIL

NÃO E' EXPLOSIVO

MAS Ê FULMINANTE

PARA AS FORMIGAS

tíNICO PATENTEADO
NO BRASIL

Licenciado pela Divisão de
Defesa Sanitária e Vegetal do
MInIst. da Agrlc., eob N. 436,
de 23 de Outubro de 1945.(Patente N.» 30.416) 1

I

ECONOMIZE TEMPO.

DINHEIRO e TRABALHO

USANDO SóMBNTE O

POBMIiCIDA

" E F E B B O Ê "

Pedidos nas boas casas do ramo ou àvaottB ao ramo ou à ==—

INDUSTRIA AGRO-QUÍMíCA DO BRASIL
Escrit.: RTJA S. BENTO 200 ® t

Preci^m f / • ® PAULO
precisam-se de agentes distribuidores em todo o país

> 60 *
BUVIJSÍTA DOS ORIADORES



PODENDO, liEIA

(Continuação da pág. 41)

O emprôgo da inseminação
artificial, cujas vantagens
têm despertado mais e mais
a curiosidade de todos, re
quer de fato uma publicação
especializada no assunto de
Tez que as inovações de téc
nicas se sucedem ininterrupta
mente e daí a necessidade de
pôr todos os interessados ao
par do progresso alcançado.
A nosso vêr, esse o grande
valor do "Boletim de Insemi
nação Artipcial" que, para
atingir em cheio a finalidade
de ser util, conta com escolhi
do corpo de colaboradores.

* ♦ *

Do Serviço de Informação
Agrícola, do Ministério da
Agricultura, recebemos sepa-

ratas dos trabalhos de natu
reza extritamente técnica, cu
ja leitura muito util certa
mente será aos profissionais
da Veterinária. Esses traba
lhos, de autoria dos Drs.
João Ferreira Barreto e An
tônio Mies Filho, da Estação
Experimental eni Deodoro,
são os seguintes; "Ciclo Va-
ginal da Cabra". "Insemina
ção Artificial no Coelho" e
"Primeiras observações sobre

a .presença de Tamerlanea
Bragai".

Ao Serviço de Informação
agradecemos os trabalhos aci
ma que teve a gentileza de
nos enviar.

rEVEIÍEmO DE liDC

%
Sociedade A9ro-Pdsiorll de Pernambuco

jOicLcx.
Diretor: JOSE' PESSOA DE QUEIROZ

Vendemos garrotes "zebús" para reprodução daa
»egainte« raças;

O T R

INDtJr-BRASILi
GUZBRATH

procedentes de nossas Fazendas de Criação, situadas ãa
"Usina Santa Teresinha" «m Pemambncò e Alagoas, e
Boa "Usina do Onteiro" em Campos, Estado do Rio.

Os interessados podem ditijir-se k nossa sãda on
nossos representantes, nos endereços seguintes:

RECIFE (Séde) — Rua do Brum, 61 — 1." andar —
Bnd. teiegr.: QUEIROZ.

SAO PAULO — Ferraa & Barres — Rua de São Bento,
290.

RIO DE JANEIRO — Cia. Usina do Outelro — Rua da
Alfândega, 41 — 5.° andar — salas B07-9,

MANAUS — Ferreira da Silva & Cia. — Rua Marechal
Deodoro, 23 6.

BHUbM — A. Perea & Cia. Ltda. — Rua de Santo
Antônio, 117.

SAO LUÍS — Silva Linhares & Cia. Ltda. — Rua Por-
tugal, 286.

PARNAIBA — Ranulpho Térrea Raposo — At. Pree.
G-etúlio Vargas, 260.

FORTALEZA — Agências Álvaro de Castro Correi» S/A
— Rua Major Facundo, 125-131,

CURITIBA — João Franco Filho — Rua 16 de No
vembro, i608.

PORTO ALÇGRE — J. Pereira da Silva — Pr. Rui Bar-
hosa, 39 — 1.* andar.

Mantetmos exposição permanente de animais em Recife
à Avenida Caxangá, 8042, e enviamos fotografias aoe

Interessados.

j§^£,aCuxiçéíà' dê-

; •

* 61 *

Mil!»/-*
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Cotações dos Produtos Lácteos
li B I T E (liitro)

1-° — DE CX)NSTJMO EM S. PAUIX) E SAJíTOS:

-íSS-

Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, aos produtores de acôrdo
com deUberaçoes — mínimo Cr$ 1,00 — excesso

Preço de venda a domicilio: tipo A (de granja) de ! .
" B
" O

CIDADE DO RIO DE jrANEIRO (De acÔrdo com resolução n.* 103
DEITE "IN NATURA"
PREÇO DE COMPRA
Ao Pr^utor pelas Usinas (preço mínimo) Cr» o OO o litro
As Usinas pela Comissão Executiva do Deite . Crs 1*20 o litro
PREÇO NO ATACADO, NAS DEITERIAS > Cr^ 1,20 O Utro

1 Balcão A domlcDlo
, /i uS® Cr3 1,50 CrJ? 1,80

Crü? 0,80 Cri? 0.90
Cr? 0,60 Cr^ 0,701/4 litro

EM CARROS TANQUE

^ <>»80 (Nas Ilhas mais Cr» 0,10 T)or litro)DEITE NA O.E.D.
A granel, nos Postos da C.E.D. —• engarraíit«ü!o, 0/ fecho inviolável, "CED"

1 Utro

l/a Utro ^ O
•••• SIS,™

^eeos T./ CIDADEk; no interior do estado de sao paudo.
na quantidade dada CrÇ 1,00 — excesso Cr» O,0O^eços de venda a varejo, em cidaoe. ond- .>cistem usin^, até . . .

Idem ena Rio Preto e Swocaha
Idem em Marília, Campinas e Piracicaba
Idem, em cidades onde não existem usinas, de
DESTINimo AO FABRICO DE DERIVADOS — Bst. de São Paulo
lieite ácido, nas U. B , . Sem otap*
Integral, entregue na fábrica ou usina — ailnimo ~ **
Deite inD pòsto na fábrica pago pela fôrma de gord. bntirométrica ....
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado
Em creme, na fazenda ...
Cordura ibutlrométrica, n« fábrica, ficando o produtor com o leite des-

natado por q^® ; _ 13,00 a lO.OO
Cordnra bntirométrica, na. fazenda, transporte por conta da fábrica, fican

do o produtor com o leite desnatado

Movimento de Janeiro
de 1946

Cr$ 0,80

4,0O a
2,80 a

1,80 a

6,00
8.00
1,00

Nas mesas

Cr8 330
Crf 1,30

Domicilio

1,70 — 1,»0
0,90 — 1,00

1,50
i,«o
1,90

1,00 a

0,60

0,50

0,50

1,S0(*)

0,70

a 0,00
a 0,55

12,00 a 18,00

manteiga
São Paulo Rio de Janeiro

<KS.)

Fabricante

e

importador
Atacadista Varejista

Produtores

aos

atacadistas

Atacad.
aos

varejts.

VirijiitM
IN

coiitBmiiirM

S^mp. e Rot. antomatl.
camente ou em latas

Cr» Cr» Cr» Cr» Naciônal ou
astrangeiia

de pesO inferior a 4 fes. 16 à 19,00 aa à 34,00 Cr» 17,00 18 à 19,00 Orf 20,00
Extra 14 à 19,00
j>e Da
a.a (sem sal) la à 13,00
a.a (com sal) 1

Estrangeira
16,00 18,00

#

(♦) Atinge às vezes Cr| i.gç, ^
Nota -Manteiga equeijo argentino. Náo tem havido entrada. Há escasses na Argentina.

* 68

x

-isí.-"

REVISTA DOS CRIADORES

«BI



U E I J o Kg. — • prcKlutos «Ir l.n qualidade
(Atacado)

Prato

Parmesão Nacional
Parmesão Argentino
Minas
M. Curado

l'lpo Kcino — enlatado, e.v. «ie 12 formas
cmbrulliado papel celofane, ideni

Clab (fundido) «-.v. c/ 18 pacotes de U kK- e/ pacote
(Marca "liorboletaV) cx. c/ -t blocos «le 2^6 kgrs.

Ij E I T E C O N D E X S A I) O

Caixa do 48 Jatas «le 400 gr.s., lí«iuido ....

li E IT E E M P ó — (a granel) Kg.
Wagro

Gordo

li A C T O S E "Bocdte" — kg
Em saca de 20 kgs
Em lata de 10 kgs
Em lata de % kg. . . '
O A S E I N A — kg. ,
Do l.a qualidade i . .
Argentina

Aiut «49

knto Paulo

CrS 12,00 a 14,00
11.00 a 15,00
18,00 a 10.00

10,00 a 12,00 ,
12..50 a 1.1,00

400,00 a 1,50,011.

5,00-5,50

48,00

5,50
8,00

l[Ti7~Tiv7ãiõõ>vo

140« » 19,00

se.oo • i«,e«
18,50 a 18.00

«;OO-B.80
48.00

170,00

T,0Ó-8,00

if e T^iaruiod *
BOVINOS

flvADO MBISTIÇO ZEBO — Ven'<iem-»e
ItcAB T&cas leiteiras e noTilbaa creadas,
Helandès-Glr e Caracú-Glr, à preçoa coa-
Viáativoa. InformasOee com o Sr. Antonlo
A. Braulio. Telefone, 4-6262. Kst« gatio
M acha à 112 kms. de S. P&ulo.

GiADO HOLANDÊS — Vendem-se 2 tou
ros e 5 bezerros puros de pedigree e al

gumas vacas e bezerras mestigas. Gran

ja Vianna, Km. 23 da Estrada de Gotia.
íCaixa Postal, 3520 — Tel. 2-7101 —
S. Paulo.

suínos

.PORCOS NILO — Temos diversos cactia-
ços e porcas. Sr. Laerte Nogueira Cor
rêa. — GLICERÍO, E.F.N.B., - Est. de
São Paulo.

PORCOS PIAU :— Na Fazenda Santa He
lena vendem-se leitões desmamados puro
sangue Piau, tipo médio aos preços de
Cr$ 300,00 cada um, macho ou fêmea,
ou Cr$ 500,00 o casal. — Fazenda Santa
Helena - Tel. 26 - Pedreira - Cia. Mogia-
na E. F. — Estado de S. Paulo.

fevereiro DE 1946

PORCOS BRANCOS LANDSCHWIN

Vende-se casaiji desta rústica e prolifera

raça na idade de 4 a 6 mAses a Cr|

650,00, o casal. Pedidos e informaçOes &

Rua S. Bento, 50 — Sfto Paulo.

LACTICINIOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan
tldade. Fábrica do Manteiga "Iria", Ji,
botlcabal, Araraquara e Catandura.

ífieüiàta do^ Ctiadoteò
Volumes encadernaiios. Temo» k vendti
ediçõ»» dte 1»44 • S» a Cr$ OO.OO, Pt»-
dldoa à redaçfto.

CALDO DE CANA

açucas-napadura-mela&o
fozem^sfi &ni caso^ adquirindo o | i

prt3®ndâr na m^za.
Poçofc&fhcto. fi.GolVao 8u®no,S0-S.

P3?«ç« pjurn publicidade: Al&ura, a
1 Tee, Or9 49,OO; O ve®®®, Ot# M0,9O •
12 T^ECiS, Or9 460,00.
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Continuam aaui os versos do Catulo, do

poema sertanejo "Quinca Micuá".
(Se não gostarem, recliamem. Se gostarem

contem aos outros.

Um tôrmo ou mais que não entendam, lhe
explicaremos, a pedido.

•Lá vai:

Eu ia tocá sanfôna.

Naqueila noite, patrão,
meu insturmento- gritava,
parece que arrebentava
as tripas do coração'^

A minha gaita cantava,
cum,n. ai fôsse um vim-vim!

Aquella moça já táva
aohamegada prú mim!
Elia se poz cüm inxirisse! . .
Oiáva pTa mim!. si ria! .
Eu, na sanfôna, gimia! . . .
Eila uma "coisa" me disse!
Eu logo me dlrrltia! ... ^

FEVEKÍETEO de 1946

1;•

h.

Mas a canella da onça,
meu patrão, não assubia!.. .

Foi o diabo, patrão!

O cara de barbatão,

que se damnava de fêio,
mais fôio que São Simão,

oiáva ansim de reis-vêis,

arripiava a quôréca,

imquanto a véia sapéca

me oiáva cum damnaçAo.

.-V muié tinha o nariz,

inão offendendo os presente).'
— de castanha de cajú!. . .

Era uma véia barbada! . . .

Tinha uma cô de imbuzada! . . .

Só tinha uns óio bunito,
oumo 03 óio do tatd!

Um gaitêro, o Zé Préchão,
me oiando, inté parida
me querô cumê -cum as mão!

Baxinho, a ruê coirana,

Inluminata, a Rosinha,

a Chica, a Luiza, a Tudipha
xingava a mim e xingava

a sinhora Cunceição.

Quando isquentava a fònção,
apois, agora, o doutô
tava tocando o caxão

prás moça toda porká,
a Cunceição, a damnada,
me puxou, num safanãn,
p'ra me dizê: "Micuá"! .

"Eu tôu n\êmo aipaxonada!. .
"Tu firiu meu coração".

Eila contou que o padrinho
quiría que eila casasse

cum o érmão, o tá doutô,
um moço todo lampêro,
que istudou na Capitá
seis anno, prá curandêro^
è que eila não tinha amô!!!

Que não quiria casá,
somentes p'rú sê doutô,
cum esse cara de intanha
e bico de picapau.

' •' .

' ^ .
: A

"iV.

Levasse a bréca a sabença,

que ella amava uma sanfôna,
o insturmento mais bunito
ao despols do marimbáu.

(Conclúi na Ipág. 60)
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A ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOMNOS
Rua Senador Feijó, 30 — S. Paulo

Junto Cr$ 100,00 para inscrição do meu nome como sócio CONTRIBUIN
TE, dessa ASSOCIAÇÃO, a começar deste mês: Data.
Nome do criador.

Nome da Fazenda.
Cidade

E. F.

Tmorr'' ' =<"=» '"''ca somada d.Juntos, ajudando * 80? .oT ^ """" ampenhassam
cem, apOa 19 anos! * Temo. Mo tÔ? 'í! '""j'"'" » ^"»='asao ainda nela permana.
♦ Onümero de sdolos aumentai . T ' "
rortalecê-Ia e"rt.lecer« ? p" , ''íl A.socíaoâo doa Criadores «
Voeê este convite amigo- óela ™ dó os nossos companheiro., faremos ,
no, envie a propo.traCm. ó ° ''«ncha óma, acompanhada da sua primeira anuidade.

nyie ocupom ACIMA para obter a matrícula na Associação

Envie o cupom ABAIXO para obter sua assinatura da revista
★ A Revista dos Orladóre® é
geiro. * Esse mundo (no auS T"""® pastoril, e correlato, nacional e estran
cance — em suas mãos * E f negocies) fica. assim, todo mês, ao seu ai
ganização Progressista^ * Iniciativa, para uma or
qualauer outra, esta revista coTnilcruzeiros anuais, o sr. receberá, antes de
mesmo a Revista dos Criadora '''sauntoa que lhe interessam. ★ Subscreva hoje
sócios daA.PcTi cooperação será em seu próprio benefício. * rr»»

• '̂ ^sebem a revista gratuitamente). ^

Ã REDAÇÃO DA REVISTA DOS CRIADORES
Rua Senador Feijó, 30 — S. PauLo

Junto Cr$ 40,00 para assinatura da "Revista doa Criadores", a cornecar
dêste mes: Data "^«^çar
Nome do criador!....
Nome da Fazenda .
Cidade

E. F _ V :

Estado ' """

Para sua segurança e n *
rado. Vale Postal oú Cheque faça a -remessa em carta com Valor deda-

* 72 *
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Pote de 300 gr., Cr$ 18,00

Lata de 500 gr., CrÇ 20,00

.1. .U.

w

V

C}üal a paríe
mais

imporíaníe
do

seu cavalo ?

Ximi cavjilo do lida, o mais importante é o
lombo. Quantas vozes não so larga um ani
mal, por dias o meses, pOr estar pisado!

T<Mido na fazenda Pasta Caloá isso não se dá
mais. Km easo de PISADTJRA ou qualquer
outro ferimento siiperfieial, basta aplicar uma
vez por dia a Pasta Caloá e obterá cura fácil
rápida e econômica.

A Pasta Caloá é o mais podei*oso protetor do
umbigo dos bezei-ros reeôin-nascidos e abrevia
o ti-atamento da UIMBIGUKIRA dos touros.
Peça Pasta Caloá em pote ou lata, usando o
i'ecorte abaixo.

A A. P. C. B. Rua Senador Fei.jó, 30 S. Paulo.
de Pasta

Para remessa imediata de pOtes

Caloá, estou enviando a importância de Cr8 ,00.
3Ieu nome completo

(escrito bem claro)

Endereço

(Fazenda, Cidade, Rua, Número, Estado)
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A SUA PROPRIEDADE
ELETRIFIGADAPELO SISTEMA

A'fLi(fí SfL'^>0

íCHARÇãB
Você notará orna enorme diferença, quando
modernizar a sua propriedade com Luz e Força

eietrica. Poderá ter uma iluminação farta e
uniforme à hora que quizer. A bôa luz protejerã
os olhos de seus filhos, poderá ligar seu ra
dio a qualquer hòra. Evita o perigo e a fu
maça do kerozene e das lanternas.

ELETmiÇUESUA
PROPRÍEUÃDE
PELO SISTEMA

. . . .Existem centenas de utilidades que

pôde oferecer a instalação de um WIN-
CHARGER, o qual trabalha, gratuita
mente para você, tirando energia do
venfo... Terá conforto... ganhará tem
po e dinheiro. Você poderá comprar

umWincharger agòra mesmo, pelo preço
de antes da guerra. Somos os impor
tadores exclusivos e autorizados e em

condições de fornecer todas as infor
mações que nos pedir.

SOCIEDADE ELETROMERCANTITPAUUSTAitda.
RUA 24 DE MAIO,32
CAIXA P0STAL,4542

SAO PAULO
(BRASIL)

TELEFONE 4-7842

end.teleg.-sempa"

TIP. LINOTIPO — Fone; 2-3022


